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I O PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO I
I E O· TURISMO :::a�::I::.II•• 1
A REVISTA «Le Coul'rrer», da ,tu,ral cumpre no ponto de vlista

UlllIesco, ao dedicar um nú- turísbíco uma dupla função: cons­

mero especial, em 1966, ao Tllris-¡ tãtuí, por um lado, motivo de atrao­
mo Cultural fê-lo IIlJ3. l'ealista con- ção e, por outro, proporciona aos

V'icção de que o patrímônío eultu-: \'Iisl:ÍJantes um fecundo enrãquecí­
ral die um povo pode e deve desem- mento espãrãtual.
penhar papel �undamental no pro- Não só as bele2l3lg paésagfstãeas
oessæmento desse maravtlhoso re- interessam, pods, como fuctm' de
nõmeno cæracterístãoo do D.OSISO sé- desenvolvfmeæto turistico. O apro­
culo que OODJS1ISte no estabeleci- vedtamento daquilo qUe um povo
mento die contactos entee os povos. tem de verdadeíramente seu - os

com base' no desejo de conhecímen-. . vestigios do seu passado, a sua

to mútuo. arte ... - serv!lrã melhor a função
À valorização do pateímônão cul- humandtærãsta do turísmo, ilSto é"

,
"

NOTA da redacaio
EM plena época de interesse turís­

tico, o Algarve guarda sempre
um recanto desconhecido que espe-.
ra por SIi. Esta expressão, já muito
ouvida e repetida, resume bem aquí..
[o que sentimos quando OS estran­

geiros demandam IUI nossas para­
gens.
Para cada um de nós, algarvios,

hA' um panorama que nos perturba
em particular: certa curva de es­

trada, determinada zona da costa,:
uma easa, uma' chammê, um pôr­
-do-sol, uma nesga de mar ou de!
céu. Preeísamente; aquilo que nos

chama e nos Jiga à Províncía desde
Iongos anos.

O estrangeiro tem outra maneira
de encarar o problema' O acaso ou

a publicidade levaram-no a procu­
rar a região. Gostou e ficou dentro
de determinado quadro, numa bre­
ve superfície que se chama Rocha
ou Alvor, AlbufeiI1a ouSagres, La­
gO'S ou Monte Gordo. E serão umas
férias agradáveis, sossegadas, có­
modas, que se poderão repetir 110

ano seguinte ou talvez não. Mas che­
gará ele, alguma vez, a ter uma vi­
são do Algarve em globo e dos seus
problemas? Alongar-se-á a SUa

pals.agem para lá do caminho en­

tre o hotel e o toldo da prnia, entre

ALGARVEHA SEl\IPRE UM
DESCONHECIDO...

a «boíte» e o mar? Tentará ele
descobrir o Algarve deseonhecído;'
e amargo, e incómodo, que corre

para além da zona turística, junto
dos 'barcos de pesca, da indústria

conserveira, da amêndoa, do figO',.
da alfarroba, nas águas da ria ou

na encosta do cerro? Virá ele a

conhecer algum dia a vida do al-:

garvio, sen hospedeiro? ,

As férias não chegam para o fa-'
zero Para isso, há que 'eonvíver
connosco alguns anos, sentir-nos e

amar-nos. Só então talvez o Algar­
ve deixe de ser desconhecido mas

ganhará outro interesse DlJ8Iis hu­

mano. E o turista será o filho

adoptivo que encontrou uma nova

pátria, uma nova familia, e outros
costumes e amizades.
Até lá, porém, multo liA ainda

que descobrir entre Sotavento e

Barlavento, calcorreando os nossos

caminhos', aprendendo a nossa lín-,

gua e falando com a n�a gente.
Poucos resistirão; menos ainda o

conseguirão. Mas talvez vallis s

pena.
Há sempre um Algarve desco'­

nhecido que espera por SIi•••

NA HORA DE PRE,STAR CONTAS
.

Jorno:se ur�enfe O �escenfrolilaCÕO
,

in�usfriol �o País, se �ui8ermos
�inamilar 08 estruturas

, . ..

-e c o n o m I c a s r e � Ion o 18
'T'diz o relatório da gerência de 1969
,do Município de S. Brás da Alportel
SAO do relatório da glerência de 1969 do Município

são-bmsenlSe OS weohos qll.lie a 'seguir respigamos:
«,Se se :f.ia¡z um p�ano de actividade ,com \'lista a en-

carar-se a il1ealização õ'e obras de :gnwde dnter,esse pú­
blico e estas não se concretizam,.
no todo ou na maior parte pode- ���������,��������,������"�"'"

mos, então, af,Lrmar que o ,progres­
so anqulilosou éom efeitos ass¡,mt�­
tricos no desenvolvimento da co­

,mund:dade' te meihoria das suas con­

dições de vdda. Bem ,sabemos quan­
to são ¡falh�eis as pr,evisõ'es de um

plano'mas Iessa conddção não pode
nem deve prejudicar as previsões­
.ba;se de reaIização, sob pelllJ3. de se

geral1em situações ein,baraços'as,
desp,l1esUgdJantes das Vlel1eaçÕeS res­

poosâveis pelos destinos dos con­

celhos. O que aoabamos 'de dloor é
absoluta ,realidade que, de ano piwa
ano, mais se aoentua na med!i.da
em que os M:;unicípios, com raras

excepções, lutam desesperadamen­
te, com as maiores vicissitudes fi�
nanoeÍ'ra;s. mporta, pois, ddagnos­
tloar o mal '6 'cremos qUie ele se 81-
·tue D!3JS assimetrias :regionais de
desenvol'Vlimento econóII1Ãco. ,\,\""",���"���,��,\"",\,,,�,,,,,,,,.,«Já. em 'Setembro do ano passa-
do, ao 'ap�ntalr a V. Ex." o plano

(GOfIO". na 4.· 114"'_)

NOTÁVEIS
DE LONDRES
NO ALGARVE

ESTrvIDRAM !l1eunidos na nossa

Provincia :os membros do City
lAvery Club (Clube dos homoos no­
táv:eÍ:S de Londl1es), que f011am ho­

menageados na sede do distrlto com

um banquete de honra.
Aos <motâve¡'s» ingLeses foram

proporcionados vários passeios tu­
rísticos no Algarv'e, muitos dos

quaJis o �sitam pela plimei.ra V!eZ.

O City Livery Olub já se ll'euIl!ira
em POl'tugal 'em 1961, mas na zona

do Estoril.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

Z.:ZWXC.l. td. &.¡j... nu ".z.zz.;.,.�.;.,.=.¡;_;; ZiJQ;;

a compreensão recíproca dos
_ po­

vos.
Para o turismo culfural contri­

buã grandemente o património ar­

queológãco. O referido número .Ie
«Le Coumar» cita exemplos bem

URGE APROVEITAR
A RIQUEZA DAS AMENDOEIRAS

HA mulito tempo que nOB anima o

. desejo de alertar através da

Imprensa. a lavoura algarvia, para
que ;intensifique e desenvorva a

cultura da amendoeíra na região
privilegiada da nossa Província.
Todos os países produtores estio

dncrementando essa 'cultura, cuja
rentabilidade estã assegurada, pois

.

as possíbâlddades do consumo mun­

dIial são infinitas. A nossa vdzínha

Espanha, estímulada por créditos

po .. Te61110 Fontainhas Neto

oficiais desenvolve extraordinària­
mente o eeu cultivo 'e os Estadoll
UDiidos da América, numa linha de
crescírnento permanente, de 35 000
toneladas em 1968 passou a 50 000
em 1969 e prevê para a próxima
colheita de 1970 a cifra excepeíonal
de 70 000 toneladas, graças a uma

campanha de píantações maciças
levMa a cabo na Oaldfórn:i!a. De­
duz-se assim que a produção neste
país é muito mais dinâmica do que
nos países do Mediterrâneo, tanto
em cresoímeneo de superfície como

de rendimento de produção, que
pode já reputar-se em 50 por cento
da colheita bruta mundial.
Em curto espaço de tempo, a

Espallllha ultl1apassará a Itália na

produção e ocupará o lugae de
segundo produtor, ainda estatis­
ticamente dominado pela Itália.
Actualmente a ItáUa ocupa 162 000
hectares de área de cultivo espe­
ciaLizado e 435000 hectares de cul­
tivo assocíado, com uma produção
de 35 a 40 000 toneladas 'em mdolo,
No entanto, os técnicos 'agrícolas
i1:Jaldianos são de opinião de que a

produção ddmínudrá nos póxímos
dez anos, devido ao envelhecímen-

(Conclui na 5.· página)

concretos dessa importAnoia assu­
mida pelos monumentos arqueotô­
gícos, e faz alusão aOIS esforços des
governos da TuIl'q·uIia, Perú e Irão,
desenvolvidos, em colaboração com

(Cone",. '"' 6." páQ",",,1

,

POSSE NA JUNTA AUTONOMA 'DE BARLAVENTO

PELO SEU INTERESSEECONÓMICO E TURÍSTICO
, ,

O GOVERNO DEU CARACTER PRIORITARIO
AO PORTO DE PORTIMAO
E M Portimão, tomaeam posse OS presidenrbe e wce-presideIÍte da Junta

Autónoma dos Portos de B8irlaVlento do Algarve, reepectãvamente
dnJ; José Me.nuel Teixeira Gomes Pearce de A2levedo e José Joaquim

Lopes F.igueiredo Luís.
Estiveram presentes à cerimónia

entidades portuáæías de todo o Al­
garve, o governador civil do <lis­

trito, OS presidentes das Câmaras
de Portdmão e de Lagos, e outras
indIiwduaH.dades.
A posse foi conferida pelo pre­

ISidelllJte da Junta Central de Por­
tos, dr. Manuel Gonçalres, que di-_
11lgiu \Saudações aos drs. Pearce de
"Azevedo e F1tgue:i11'edo Luís, acen­

tuando que o primeiro vem já ocu­

pando a presidência da Junta Au­
tónoma hã sete anos e isso é pe­
nhor da ooæñaaça que merece ao

GoVlel'110 e ãs entidades represen­
tadas na J,unta, cujos problemas

conhece bem 'e pela resolução dos

quads muito se tem 1nte11essado.
E que ocupando também, agora o

cargo de presídente da Oomíesão

(Gone''" '"' 6.· pllU',",)

VAISERERGUIDO
EM TAVIRA
UM MONUMENTO

.A D. MARCELINO FRANCO

ASoSINAILANDO o cenrenáirdo do
nasoímenco, que decorre a 17

de Abril do próximo 000, de D.
Marcelíno António Malia Fvanco,
saudoso bispo do Algarve, foram
eonstítuídas comissões que se pro­
põem erguer-lhe um monumento
em TaVlira, sua terra natal.
C6mpõem�nas as mais destacadas

fndiwduali.dades da Provincia, pre­
sidindo à de honæa o sr, D. .Júldo
Tai\naTles Rebimbas, prelado da dio­
cese,

.

à executava o sr, dIr. MáJrio

Lister Fmnco, dãreetor' do nosso

pre1Jado
.

colega «Correio do Sub
e à de prop!liga¡nda o rev. Carlos
do Nascimento Patrício, dil'ector
do nosso prezado colega: «Folha do

Domingo». Foram abertas subsori-
• ções púbLicas nas ¡redacções do
, «Correio' do SuI»' e do «Povo Al­
garvio».

NA TERRA
Ulli
/
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DA PESCA E DO TURISMO po.. ped ..o Xavie ..
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Quarteira abriu os braços, espreguiçou-se primeiramente até à
Toca do Ooelho, depois ao Forte Novo e hoje o comprimento de
t]¡edo a dedo une Vilamoura a Vale do Lobo como se fosse um

abraço só. A beleza esparge-se na extensão lisa do chão e com· o

mar a dar-lhe seguimento infinito sem pedregulhos a rasgar a

pupila inequívoco contributo para esta diversidade qUe vem galo­
pando' pelos areais e falésias de um Algarve avolumado desde a

Baleeira até à Mata de Monte Gordo. -

É de Quarteira a palavra agora. Como se toda a sua realidade
se assemelhasse a uma pequena azeitona dada à costa, desperdicio
de qualquer marinheiro do barco do futuro. E é por este que urge
esventrar Quarteira até ao caroço.

O trânsito no centr() de S. Brás de Alportel

QUkliS os principars problemas
de Quarteil'a.? Conforme. Se

fala o industrial de hotel-al1La os

probl<emas são estes, 'se mIa o pes­
cador os problemas são outro'S. E

os do ·comerciante não são os do
buro·crata.
A dev.ida reo11ganiz:ação de servi­

ços sanitáriœ, a repamção das
ruas da povoação (<<que são uma

vergonha» disse o homem que de­

seja p'ara Quarteim urna nov,a pá­
gdna). Pois é: os sanitálrios da Jun­
ta de Turismo (outrol'a) estão fe­
chados numa terra do turismo. «o
turista chegou à pmia, pergunta
onde estão os W. C. e a gente tem

<[ue dizer que são na praia... Soe
num estabelecimento se exige que
as coisas estejam feitas dev.ida­
mente po,rque é que a Junta de Tu­
rismo que 'estã isenta de encargos
não põe !IIsso em condições? «,EJes
não querem saber».
Sugestões de um industl1ial dinâ­

mico, o conhecidí,ssimo Isidoro: «P'o­
diam pôr aqui um posto de infor­
mação de turismo onde estã esta
baite (que lestá feohada). E a praia

não tem uma prancha de saltos
com um rnar destes dU11ante o V'e­
rão».
E a electricidade? No Ve'rã:o se-'

gUMO ouvimos a ene·rgLa chega a

interromper-se duas, três, quatro
v'ezes por noite. A 11ede não supor-

(GcmcZu( na ,J•• pdu,na)
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PROVEITOSA LIÇAO
,

SOBRE A QUALIDADE NA INDUSTRIA
NUMA CONFERÊNCIA EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Vestimeotas ioadequadas
As roupas escuras são im­

próprias para o Verão, por­
que absorvem muito calor

solar. As roupas que compri­
mem qualquer parte do corpo
dificultam a perda de calor

e a circulação do sangue.
Ointas e ligas, por exemplo,
concorrem para a formação
de varizes. Nos climas quen­
tes, são indicadas roupas cla­

ras, leves e folgadas.

quads o sr. dIr. Horta Co:rl'ed:a, pre­
sideIllte do Município vila�rea¡'ense,
téonLCOS gráficos de Loulé, FaJro,
Olhão e outros pontos do AlgarV!e e

muito público, que enchia a. vasta

saI'a.
Apl1esentou o conferente o sr.

João FoIque e Brito, membro do
consel!ho de adIninistJração da Em­

p.l1esa Litogrãfli.ca do Sul, que disse

desempenhar-se com pr� dia m-

(Oono*, ft4I '.. pclgMlaJ

REVESTIU-SE de g¡rande interes­

Se a conf,erência profertida na

noite de segunda-fetm nas IÍ!Ilstala­

ções da Emp11esa LLtog;ráf1ca do

Sul, de Vdla ReaI de S'anto António,
sobre «Control<e de Qualidade nalS

IIIldús,tIi!lis Gráf�cas», pelo sr. Ama­
ral Leitão, dOiS corpoo dilrectivos da

Associação ¡Portuguesa para a Qua­
lidade Ia:rdU!StriaJ. P!res:entes nume­

rosas :indi'Vlixluali.dades Ugadas à m­
dústria, local e alg'8ll'V1a, entre as

Escolha vestuáriO' que não

prejmUque o bom funciona­
menro do organismo.



z JORNAL DO ALGARVE

•

• Quarto oom casa de banho
Chambre avec salle de bain

Room with bath 100m

,

FERIAS
e

SEMANA
no

ALGARVE

Reie;rva e iri!órinaçbês:
RUA GONÇALO BARRETO, 1

TELEF.: 24063

FARO' ALGARVE' PORTUGAL

CRÓNICA
DE FARO
por CA�LOS MARTINS

o que valem os tostões
.

E

I. leife �e nOrOD�B
MtDICO

C•••• lta, diária. fi ,.rtir
d•• 11 Iror••

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esqo
FARO

"lLln {c•••alt6r1. usos.

•.......ta 2..411

O O. A.T. da Câmara Municipa;l de
Faro !promoveu ·um l'ooital de guitad'ra
a que ·assistilll IDIUito púbLico. Foi in­
téflPrete o pr�f. Duarte Costa, que 100-

cutou v�brantes 'llJPlausos ao .im.te'l'pretar
oOO-a.s su� de ·Bach. Granados, VllIa­
-Lobos e ""ernando 'Sor.
.COillCertJista com aotuações em Espa.­

�� Brasil, �g>laterra, Oa.nadá, etc.,
COIUIrmOU a plêDa valt<iade dos seus

recUTsos artistloos e facilidade de ma­

najo do mstrumeI!Lto.

mm
ltEcos AGENDA.

Francisco da Silva Ribeiro De 4 a 10 de Junho

Em Santos (Brasbl), onde há muitos
anos se radtcara, !fa�eceu o er. Fran­
ctsco da Silva llilbeko, Ide 68 anos, na­

·tural de Silves, que deixa viúva a sr."
D. Næír Perd,'i'gão ·Rilbeiro. Era irmão
das sr."S D. Alice da I:;¡'¡va Ribeiro e

D. LuciHa Rubeloro da SHva Pereira e

do er. António da 'SiLva Ríbeírn: cunha­
do dos srs. José Lourenço da SiHva e

Josué da Sdlva Plereira; e tio das sr."'
dr." Alice Hélder Ribeiro S'antos Fer­
nandes, casada com o sr, dr; Luís dos
Santos ThrnJalIldes, dr.' Cor.ina Ribeiro
da SUva P1000, casada corn o sr. dr.
António Augueto da SUva Pdnho Ie

D Nair �beiJro da Sii,Lva, !prolfessora na

EScola Técnica de Slilves e do sr. dor.
J'orge Ríbeíæo da Siiliva, casado com a

sr.' dr.' lMlwia Celeste BarTOS Boto.
A noticia da sua morte CalUSOU pro­

ñu:n.do !pesar entre os seus numerosos

arndgos,

TAMBlbM lI'ÁLECBRAJI :
,

Na MANTA ROTA - o sr. José Pe­
dro, de 48 anos, natural de Vila Nova
de Cacela, filho da sr.» D. Teresa Mar.ia
e do sr. Manuel Pedro.
Na FONTE BANTA (Vila Nova de

Cacela) � o sr. FilUpe Soares Martins,
de 70 anos, dali natural, casado com a

sr.> D. Aurora da Conceição
Na BORNACHA ,(V,i,la No,v� de Cace­

la): - a sr.' D. Rita de Jesus Guerreiro'
Munhoz Lopes de 77 amos. dali natu­
ra.l, viúva de Virg'íJio Guerreiro Lopes.
,IDm ODE'CJDIXE - o sr. António Ro­

drigues Nobre. de 64 anos. proprietá­
rJo. que deixa viúva a SI\a D. Laura
Ferrão Costa Franco N()!bre e era pai
do sr. Júlio André 'Franco Nobre.
Na .LUZ DE TAVlIRA-a sr.' D. Es­

perança da Conceição, viúva, natural
daquela fregJllesia mãe da sr." D Ma­
roia Virginia da éonce.ição Mendonça e
avó da sr." D. Maria Gabriela Men­
donça, proæessora oficial e do sr. Eduar­
do José Pacheco de Mendonça, 1.0 sar­

gento da Força Aérea, em se:rv;iço em
Luanda.

lE'm TANJRA - a sr." D. Maria Lúcia
de Jesus Mónica de 3-8 anos dali na'­

tura;l, fHha da sr.' D Teresa'de Jesus
Mónica e de Joaquim 'Franoisco Mónica
já d'alecido.

'

- a sr." D. Etelvina da Conceição, de
75 anos, casada com o 'sr. ,António Faus­
tino Pescada e mãe das sr."' D Ar­
minda da Conceição oD Adelaide Faus­
tino e D. Emestina'Faustino e dos srs.

Arménio Serra Faustino Francisco da
Conceição Pescada e JOsé Sacramento
Faustino .

- {) sr: João do Nasoimento Tl'inda­
d,�, de 75 -anos, v,iúvo, Illatural die Ta­
\>lIra.

_. ,In!fa ,pali da;s SIT. "'S D. Marda
AntónJia Trindad,e D. Maria da Conce'i­
ção ThLndaJdle e do sr _ L,uis . ROdrj'gues
T!r:Lnd'aJd'e, mestl'e de ábrws da CâJmara
daquela cidaJde.

Em POROHIDS - a 'sr.' D. Tomás.ia
da Conceição de 85 anOos dali nBitural
v�Ú'va de Malluel V.ieira. 'Era mãe das
sr."' D. Isabel V,ieira Barros, casada
com 'O SIr. Antóni,o Ql,i\>leira Barro's D.
Maria da C'Onoeição V'�w!Ta D. Aná da
Oo�ceição Vieira, casada cOOn o sr. Joa­
qmm Gonçalv,es e dos 'Sors. José Vieira
iOOSidente em L,isb()!a e Manuel V,ieira'
casado oom a 'sr." D NatáJ,i!8; da Encar:
nação 18equ'eira, e 'sog,ra da sr.' D.
AméLia die Sousa Lwmy.
No AR;EIEIRO (Loulé) -

o sr. Ma­
nu:el de Sousa ISegundo, de 74 anos,
propnetá,no, que deixa viúva a sr.'
D. 'BáIDbara da PiedaJde. V,iegas e era
'Pwl da sr.' iD. Oed-lia Vi'egas d'e Sousa
'Murta. casada; com ,o sr João de Sou-sa
Mu,rta, oomeroi'Mlte no' .A.reeiro e avó
do &r. João :Manuel Segundo d., Sousa
Murta, CaJSaJdo com a ,sr." oD Hel'mín,ia
de SOUJSa Gomes Murta.
Em LAGOS - {) sr. ®p,id'ânio dos San­

tos Bl'i,t'O, de 74 ano,s, v,iúvo, natural de
S: Brás d'e ALportel e 'residente naquela
mdade. Ea-a Va:i da mEIDina Maria Júlia
dos Santos Bri,to e do !pintor José d'Os

"0"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Eneontrado mo..to

Santos Br-ito, resídento em Paris.
Na TRAFARIA - o sr. Clemen

Francisco, de 72 anos, natural d'e Mo
chdque, pai das sr.as D. Marda de F
tima, ID. Or-landdna e D. Mar-ia Guilhe
.mína e dos srs. Mamoool Clemente, L
etano e Ar-naldo Clemente Martins .

iNa COVA DA PIl'EDADE - o sr. Jo
Inácio, de 59 anos, \>liúvo, natural
FBiI'o 'pai das sr."S D. Ma:r�a da Conoe
cão lIfu.rtins Lisa, D. Mærda Manue
Martins Ca;lado S'¡¡va e D. M'ada Zu
mira Martins.'
Em L'ISBOA - a sr.» -D Henrique

da Assunção Alves, de 703'anos, viúv
natural de São Marcos da Serra, m

da sr.' D. Rosa Alves
- o sr. João de Sousa Freire, de

anos, natural de Carvoeiro, que deix
viúva a sr.e D. Judite Pereira Carolin
de Sousa JJ1reire.

- o sr. Manuel Maria de 'Frei,ta;s J
.nior, de 62 anos, natural de Loulé, c

mercíante, casado corn a sr.» D. Judi
Ramalho de F'reitas, 'Pai das sr."' D
Maria de Lourdes Gonçalves de Freita
F-erro D. Isalbel l'\[arJa Gonçalves Fre
tas GO!II1es D, Manía Zita Oonçalve
Frei,tas e do sr. Rui Manuel Gonçalve
de Freitas.

- a sr.« D. Maria Lúcia Raírnund
de 91 anos, viúva, natural de Monch
que, mãe da sr.» D, Maria Isabel Ra
mundo Neves, sogra do sr; F'ernarid
Serra Neves e avó do sr. António IDduar
do Raímurrdo Serra Neves.

- a sr.« D. Vitória da Conceição Ca
bri ta, de 86 anos, vdúva, natural de Bo
liqueime, mãe dos srs. José Cabri ta
Jorge Augusto Cabrf.ta.
- a sr.» D. Maria Manuela Estêvão

de 67 a'nos, viúva, natural',de Aljezur.
- a sr.' D. Maria Celeste Rocha. d

51 anos, natural 'de Vila Real de Sa.nt
António mãe da sr.a D ..Maria Matild
Gouveia' Camolas e do sr. Vítor Manue
Rocha Gouveia

- a
-

sr." D Mar-ia da Gl6r.ia Nunes
de 77 anos.. v,iúva, natui'a.l de Porti
_mão, mãe da sr.' D. ¡:.Abânia Nunes do
Santos Paulo.

-

o sr Joaquim Ro'drigues 8imões
d'e 61 anos natura;l de Faro.
- a sr." oD, Herminia da Conceição

de 76 anos, ,natural die ISanti-ago ).\1:ai'Or
Estômba.r· (LaJgoa).

'- -
-

- a sr.' .n. Irene da SiiIva Moreno
de 44 anos natluræl de 'Budens (Vila do
Bispo) caSada com O sr. Ant6nio Fran­
cisco Serra.

- a sr.' D MarJa Oustód,ia, de 61
anos, natur8ll 'de AlcouUm, mãe da sr.'
D. Maria Joaquina Ca;vaco Tavares.
- a sr." D. CecHia d'Os Santos, de 54

anos v::iúva natural de Faro, tia da
sr." ·D. Maria Inês do Carmo Saraiva
Rocha e do sr. António José Manjua
da Rooha.
- o sr. João José Sant,iago, de 63

anos natural de Sn'l'es
- a sr.· D. Lohélia' da Conceição,

de 71 anos, natura.l de Monohique, ca­

sada com o sr. Ventura Ma.rtins, mãe
das sr."S D. Lucinda e D. OtíHa da
Conceição Martins.
- a sr." D Vitól'ia Gonçalves da 80-

ledwde, prof,éssora of'icial, aJposentaJda,
de 75 anos. v.iúva, natural de Boliquei­
me (Loulé).
- a sr." D. Báflbara de Jesus Moreno

da Cruz, de 73 anos, natural de Faro,
casada com o sr. DarJo M:arques da
Cruz, mãe das sr." D. Antónia Maria
Moreno da Cruz Calado e D. Maria
Amélia da Cruz R()!dri,gues e do sr. Da­
r,io Carlos Moreno da Cruz.
- a sr." D. Amália da Conceição

Pinto de 66 anos viú,va na;tural de
S. BMtolomeu de 'Messil1Jés e mãe da
sr.' D. Mar'ia Noémia da Conceição
Pinto Abrantes Pe,ixoto.
- o sr. Sebastião Martins Albino de

62 anos, marítimo, natural de Odeleite
(Castro Marim), casa40 com a sr.' D.
Maria dos Mártires Martins.

- o sr. Joaquim Marques de 85 anos,
na;tural de LlI!gos, pai do ·sr. Joaquim
PereITa Marques.
- o sr. Paulo do ClJ-rffiO, de 63 anos,

natuml de 8ilv,es, casado com a sr."
D. Dorinda 'Gonçalves do Carurio
- o sr. João Francisco, de 85' anos,

viúv;o, natuml de La.gos, ,pai das sr.""
D. Maria Isabel, D. .Mda Maria Rega­
las e D. Ana Maria Regalas Paula
Franco
- o sr. António'da C!TUZ Rosa, de 55

anos, natural de Peœiro- (Alcoutim),
casado com a sr." D. Mar,ia José Me­
deiros, pa4 do sr. Joaquim da Cruz
Rosa.
-a sr.' D. Mar.iados Má,rtires Ban­

da.rra de Sousa. de 85 an'Os, V1iúva, na­
tural de Castro Mar,im.
- a sr." D. Adelina VeLgas Covas

Ramos de 82 anos v,iúva natural de
OLhão.'

"

-o sr. Joaquim António, de 67 anos,
na.tural de B()!1!queime (Loulé)
- o sr. José Neto Ferna;ndes de 74

anos, na;tural de S. c:Jemente (Loulé),
casado com a sr.' D Albina Dias Rosa
Fel'l1andes, pai dos srs. José Neto Fer­
nandes dos Santos e IJev,ino Neto Fer­
nand,es dos Santos.

- o sr. António dos Santos Barradas,
de 87 anos. natural de Si'l_s.
- a sr." D. Maria dos SaJntos Mestre,

de 40 anos. natura;l de Conceição (Ta­
v'lra) casaJda com o sr A}fredo de Sou-
sa Faleiro.

.

- a sr." D. Carminda de Assunção
Mantins da Silva, de 63 anos, natura,l
de Portimão, casada com o sr. Raul
FiUpe da SLiva.
Às familias enlutadaa a.present. JaNtaI

do Alguroe, sentidO!! pfN.m.e8.

De 5 a 9 d� Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Garotinho
Concetiçanita.
DOra
Ref,rega
ViV1i!l1'ha
Cajú .

Lestia . .

F,lor do Sul
Slll . . .

Leste
Alecr.iJn .

C{)J1ser've i!Ta
Inifante .

Maria Rosa
A!gadão
Praileada
Li'berta
Audaz

47860$00
35 2110$00
21670$00
19180$00
16290$00
15750$00
13210$00
9970$00
9640$00
9410$00
9200$00
8070$00
4280$00
3895$00
3100$00
2610$00
2350$00
1400$00

233095$00
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TRAINEIRAS:

F1ernando José .

Rañlllha do Sul .

Nova Esipera;nça
Amazona ...
Vandd,ruha. . .

Brusa ....
PrJncesa do Sul . .

Nova Sr,." da Piedade
Nova ClalrJllIha .

iEs'iTela de M8Iio
Durd11llftlas
Salvadora
Costa Azul . .

Pérola Algal'via
Restauração. .

Noroeste ...
Estrela do Sul
Leste ...
N'Ova Areosa
Alga ..

Maria Rosa
Prateada
nora

48 270$00
37350$00
348Q0$00
31460$00
28980$00
26070$00
24700$00
;'.4420$00
24400$00
24270$00
24080$00
22910$00
22470$00
21350$00
19610$00
18060$00
145(lO$OO
10850$00
8730$00
4000$00
3550$00
2390$00
16-80$00

DA sabedoria popular que o m'llŒJ.do 'se constrói cœn factos e· não

com palaV'l"aS. A13 pailawas Illunca .passaan de conV'el'Sa f.iada para
eIl!g'8Jll!aJl' os dIllœutos, €Illquanto os factos são os tijolos com que os

homens vão reald:æ.ndo os seus >sonhos e '8Jrnbições.
,Suponhamos qUie eu entrava em: snob ,rotação nas tardles ,eLegantes da

Gardd, porqUie listo de ter obrigatOriamente de perder tempo para gwlhar
a vida sujeita-nos a certos condi:CJional.iSffiOlS somadJs, � õesamva, à falta

de qualqUier outra coisa que fazer, a æg3IDlM' toda a g;ente diZlendo que

ia deidtCl8Jl' O' Œ1esto da min!h.a vlÍœ a.

prooomI' combater as J:I1JÍJsérias do IlUbl'8i1OOU dessas iIJ'Ú'blicas dn,tenções do

mundo, usa.ndo, como ŒIlIatélia de bem-J'azer de montra e od'ereceu, aos

persuasão; urna 8/I'gwne.ntação bl'li- «coraçÕieis generooo,s que sof,reram �
'lhante e .oorri'vel.mlent:e dTamãtica, própria =e» as dores do c�anhel­

ao pOlI1to de leInOci:ooar até à:re.:ia ro sirnmrado, mna l�ão de como se

da ruma -todos os sujeitos despr.e- deve ,praticar a solidariedade humana e

Vlen!i.dos que íS8JOem ajun1l3ir duas profissional.

palaVV3Js na mesma l.í!llgua ern que :SdlencioSaJmente, pela calada da noi,te,

mamei o ,meu ,led.te idiomãtJico. P.ara (compneendem a imagem nã.o 'é verda-

1laID.to, bastava ligar me<1a�dú:z¡ia de de?), o sr. Rui C\}sta ohegou à !porta do

bond:tJa.s palav,ras que "tæadllZlÍlSsetn sr. Beldade. Na rua não se \>lia TIlinguém.

petllSJaIllJenJ!;os e juízos de 10000go al- A cildaJde dormia. Mesmo assim olhou

canee ddeol6g;ico e g;amil!ava, sem em 'Volta e iTesolv;eu-se a 'batel'. Alçolu o

dúvd.da. nOOlhu:ma, urna dndelével nO'- 'Pé e deu ,um Iev¡e toque !!la 'PoOr,ta. A!pa­

toried:adie. Nem. em DIe'cessãrio ser œceu o sr. BeldaJde 8lp:odado !I1uma ben­

presidente do Fa/l'eIhSe ou dar com ga.la. V'iu o aJII1Iigo e wbraçou-o rem que

a oobeça na. pamede, com o 115 a o outro ,lhe pudesse corresponder, às

uiv8il' por essas ¡ruas, para vencer vO'Lta;s como JeSt8;va. com o peso do «tos­

a. cul'liosa atenção da popu1aça. tão» 'que ,lhe le\>lava.

Mas, supormaanoB, ,ta;m!bém, que todo o É !pena que eu, saibendo do facto, ve­

meu ItTabalho de minimIzar a dor alheia, niba 'Palra llJqui destruiJr a grandeza de

a minha pdedade cr,istã, não passava tal .gesto d'e nobreza, consp'UIl'camdo-o

diesse perder tempo nas m'ElSaS do café. na vulgarildade. 'Mas, se o faço, é com

III claro 'que o fraco e o desvalido oon- boa dntenção. Não com a de enaMecer o

tinullivam., apesar da. mInba. baa "l'ontade homem q'u'e se furtou à,s !palBiV'l'as va­

e da propaganda da minha. boa forma- zias, mas para di",er aos outros que, se

cão mOFaI, sem tJer quem OS defendesse lhe têm seguido o e�emplo, o sr. Bel­

e os a.uxiliasse. Sup'ol!lba.mlOs, ,ilgualmen- doalde ,ttlllha hoj,e com que comprar «um

te, que eu era. ,um ,individuo otempoca- pão».

mentalmente ,oposto ao que sou, calmo Assiom... Bem, S'el!llpcr1e valeu a 'Pena.

portanto, e que não ddzia. corsa neruhurna Aqueles SE>llIhores ficaraan mais IlJII1Iigœ

a ninguém, nem ¡perdia. o meu teInlPO e eu COtlloSegui materdal 'Palra el8lboralr

dLsponlvel nas mesas da Gardi e que esta crónica. :El já nã'O é pouco.

trooava vor «miúdos» as «fa;lâinças» e O que 'valem os ,tostões...

entregava a cada lpobre 'U1II1 miserável

tosotão. Corn certeza que ninguém repa­
roaria no meu 'insi'gnid'icante -gesto ca:rd­

tati'Vo, ·feito não sei com quanto sacrd­

ficio das mi,nhas reduzidas rpossi'b:i1i­
dadas económicas. Bois se, ooon U1II1

tostão não se OOIIllVl'a um préd.io, todos

ip'llll'eOOIn j'gIlorar que de quarenta desS8;S
moedlnhas se faz 'um ¡pã'O. De um mi­
lhão de ¡palavras, 'por iII11ais d1ificeis que

sejam de ,pronunCiar, jamai,s se conse­

gue ex,t,rair um ,tostão. E ohega- de pa­

lavordado como ,iniTó'i.to da nossa crónica.
Vamos ao que nos trouxe ..

Há ,tempos, o sr. Beldade teve a ,inf,e­
Jicid'ade de fractUTar 'uma perna, com

cer,ta gra;v,idad'e. Mand8;TaJffi, entã'O, OS

clÚllicos que ,tivesse de 'SOOOl"I1elT-se dos
serv�çOs da 'especiaJoidade na capdotal.
Vai dai, mudou....se com a eSipO,sa para
Li'sboa e por lá 'se ficou até que

-

lhe
deraan a;l ta.

O. acildente valeu-llh,e uns meses de
sof,r,lmento e a Ia'Pildação de algumas
economias, se não o gas-t:o de verbas
pedŒdas só ele srube a quem. 'Elm torno
da sua liinfeJicidadie ,gerou-se um mov,i­
mento de vseudo-soLidariledade. Alguns
cOlegas alV1itra.ram. as codsa.s mais boni­
tas que se ipOsæm. imaginar, coan,bi­

nando, !por todos os lugares a melhor
forma de sumiza:r o ,tŒ'llllellto do com­

panhei!To doente. Como seawpre, ,ffiIU,itos
falaram muito, com mUlitas palawas ¡pie_
dosas, com conceIt'Os muito altru119tas,
muito dsto e �ito aquililo. E no fUm,
naJda. Nada a não ser o TUido das pala­
vras que taJrnbém se perderam. N'a hora
d'a verdade, n.o momento em que os

tostÕioo dizem mais do que eLoquentes
diSCUŒ'SOS, esses _tais donos daquela so­

lidalr.iedade de encher caixõeS e soltar
o urso rpara acaJbar de 'vez com o infe­
ldz, não IIJpalreCera¡m a dar con ta d'a sua
moral de trazer !pOr casa. Não lhe ba­
teraan à !pOrta. Não ,lhe remeteram se­

quer o CaJrtão de regozijo pelo seu res­

tabelecimento
Nin,guém? ,Não! Um Ihouv¡e que des­

prezandQ esses movimerutos ret6rioos se

o major Vieira
foi eleito

Branco

.. �. "'-,

Partidas e cheg�
Emoontra-se na Suécia em viagem de

neg6cios o sr. Anibal de Sousa Guer­
reiro sÓcio-gerente da fi,ma Fomento
InduStrial e Agricola do Algarve, Lda.

(FIAAL), de FOIrO.
= Em gozo de férias, está �eraneando
na prati,a de Faro, acompanhado de sua

família, o .nosso assinamte e'!t Liboa,
--. er: José cetestono.. '"

_

. -

-

A'éompúnhado de sUá eSposa e filha;
deslocou-se à Ditnamarca, Noruega e

tnçtoterra, o _ nosso comprovinciano sr.

Orlando Barreto.
= com. sua eeposa e filhos, 'encontra-se
a féri;as em Vila NOIVa de caceta o sr.

JoaquAtm António Gomes, nosso '-assi­
nante em Torrão.

FQi encontrado IlI1IONo debaliiXo de
uma aJ.farrobe1ra, pr6�imb de sua casa
o sr.

-

Flrancisco 'Mea;Lha, agricultor,
-

dé
62 anos, caSllJdo. residente no' sítio da
�mea;da .. ,fœgu'esi'a d'e Alte ,(Loulé).
Nao, há 'suspetitas de crime.

VILA REAL DE STO. ANTõNIO

1-
AGRADECIMENTO

MARIA PEREIRA RUAS

Seu marido, filhos; netos<; bisnetos
e demais fanúlia na impoSSli.bHidade
de o: fazerem pessoaJmente, vêm
por este meio agradecer a toda.s as

pesiS;Qas que se dignaram acompa­
nhar o seu ente querido à sua. últi­
ma morada, bem como às que de
outra forma lhes manifesta.ram o

sou pesar.

VILA NOVA DE CACiELA

-I-
AGRADECIMENTO

JOSÉ ANTONIO DE JESUS
PEREIRA

Seus· país" irmãos e demais fa­

mília, na impossibilidade de o fa­
zerem pessoa�mente, vêm por este
meio agradecer a todas as _ pessoas
que o acompanharam à sua última
morada, bem como às que de qual­
quer modo lhes manifestaram o

seu pesar e agradecem jgualmente
a todOs que se dignaram asSiisltir
à missa do 7.· dia na Igreja da
No.sSa Senhora da Assunção em

Vila Nova de Cacela.

Ca�él de J)él�te
C .-

« amIno Ve..de»
Total

Total 478950$00

para

Regionala Comissão

de Turismo
Na segunda-f-ed'l'a ,.,.",uniu n.o Goremo

Ci'Vil de Faro o eonselho RegJona;1 de

TUifli.smo do Algarve, com o obdootivo
de eleger o representante dos �unic!­
pios aLg8Jl'Vlios na Comissão Regdonal de
Twismo. P,oosidiu o dr. iMIIIIlIooI Esqui­
vei, ohefe do Distrtto, estando ;proesea:l­

tes além de outras ,iniddMidualiidades os

drs. lPeaJl'ce de Azevoedo e MoaJI1uel Fbn-
seca. 00 Conseilho e1eg'eu !por maioria
!para aqlreLe cargo o m&jor João Henl'i­

que V,ieira Branco, !poosidie!l1te d'a Câ­

IIl8irIa iMlIDioipal de Faro.
Deste modo encontra-se completa a

Oomissão Regional de Turismo d'O Al­

,ga.TIVIe, que é cOl!1JSti.tuida pelos sr's. dr.

P.earQe de .A2Jevooo, 'PIl'esiden.te; eng.
Qlias Ma;ldonado, 'Vti.ce-¡presidente e

aJdministrador-delegado; mador Vdeira

Branco, rep.resentaJnte dos Mundc!poios
algarviœ; Celestino MaJtos Dominglles,
!pela COi!'ip!O!r8;ção dos Transpol'tes e Tu­

'l'Lsmo ¡e dr. António Pedro, pela Comis­
s¡¡'o Regiona;l de Pl8Jlleam.ento.

Cerne evitar

p.·e()(u pô(:()e�
Precisa de resolver ràpi­

damente qual a prenda a

oferecer a um amigo ou

amiga?
A Caravela resolve o seu

problema. Porcelanas, faian­
ças, vidros, cristais, opali­
nas. Vila Real de Santo An­
tónio.
""""""""""""",,,,,,,,,,,,"'''''''Il

Reeital de ,aita ....a

em. Fa ..o

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço
IDm ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Pdedade; e até sexta-feira, a Farmácia
A1ves de ISousa
IEIm FARO, h()!je, a Farmácia Mon­

,tepio; amanhã. Hi'gierue; segunda-feira,
Gra;ça Mira; terça, Pereirn Gago; quar­
ta, Pontes '8'eq,ueill'a; quinta Baptieta e

sexta-feíra, Oldvedra BOIlI1Jba:
lEm LAGOS, a Farmácia S¡¡'¡,va.
!Em LOUL1JJ, hoje, a Farmácia Ma­

deira; am.anihã, Confdança ; segunda­
-iCedra, Pin.heiJro; !terça, Pdrito ; quarta,
AVl€lnida.; quinta, iMadelra e sexta-feir-a,
ConifianÇ81,'
'Em, OLHÃO, hode, a Flarmáoia Rocha;

arnamhã Pooheco;. ;regunda-feUra, Pro­
gresso'; terça Olhanense; quarta, Fer­
ro; qudnta, 'Rooha e sexta-feira,.- I?ca­
oheco.
iEm PORTIMÃO, hoje, a ,Fa;rmáoi¡¡,

Moderna; amJa¡ooã, Car.va�ho; segJunda­
-,neira, Rosa Nlunes; terça, Dias; quarta
Oentral; qui,nta, Ol,iveira Furtado é
sexta-!feira <Mod,erna
,Em S. BRA,S DE ALPORTEL, hoje,

a 'Farmácia MOQ1tepio' amanhã Di'as
NielVes; s'egunda-Ifeira' P'er,eira'

'

terç'a,
Montepio; quarta oDià.s Neves;' quinta,
Pereill'a oe sex,ta-.feira, Montep,io.
Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus'; e a;té sextta-feira, a Farmáoi'a
VentUJI'a.
Elm TAVIRA, hojle, a ,Fa,rmAcia Aboim;

amaruhã, CeniTal; segunda-feira, F1ran­
co; terça, Sousa; quarta, Monotepio;
quinta, Ahoim oe sexta-!feiora, Oentral.
Œlm VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carmo.

mm
l_C'INEMAS

ARRENDA-SE

RUI:!- de Aveiro, 21-23, ao

lado do Mercado da Verdura,
em Vila Real de Santo Ant6-
·nio.
Dirigir ao local.

MOTORES
INTERNATIONAL I
De 3 a 8 de Junho,

QUARTEIRA
A,·tes diversas .69217$00

,Em ALBUFEIRA, n.o Cine-Pax, hoje,
«Ju'Ventude enamoráda»; aananhã, «Ara­
blesco»; terça-d',eira. «O úJ.tiomo trun.fo»;
qUliil1ta-<fei,ra, «V.ingu.nça ao aman:hlecer».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,_ a;ma­

nohã, «Hondo, (> destemido» e «O rapaz
e o touro».
Œlm LAGOS, no T,eatro Ci,nema Impé­

râo, Ihoj-e. «Infern.o no iVietIlaJIJlJe» e «,o
f1idalgo a:ventlllooi.ro»; 'aananhã, «No,tvado
à _J,taliana»; terça-�eira, «Mui,to para w­
ver, pouco para mo,rrer»; quánta-feka,
«Doi,s homens e um d'esti.no».
Em LOUL1JJ, :no C'·ne-Tretro Loul,e­

-tamo, 'ho1e, «Ri¡fid'i em Arrnsten-dão» e

«DJe!Us COlll1JO te amo,» ; amanhã, «For
qUiem os si,nos dolb;rari¡,»; 'terça-,feira,
-«Laços eternos»; qulnta-fuira; «Ac'On-
teceu no .oeste». .

,Elm OLHÃO, :no Oinem�-Teaüo, hoje,
«o. m'BIgnifico_ intruso»; aman(lã, 'lm ma­

tilnée oe rurée, «A conqu:ista de-Bagdax'!»
e «Rapard'gas ao sol»; tea-ça-,feilra, «Adeus
Gringo» e «Os 3 s8;Tglentos de BengalB.»;
quarta-d'eLl'a, «A mi,ooa !prod\i,ssão é ma­

tar» e «O homem soli,táIDio».
Em PORTIMÃO, no eine-Teat,ro,

hoje, «Riércures contra 'O corsário ne­

gro» e «-A espada d'e Monte Crdsto»;
aman:hã, «A ,mternacional d'O crime» ;
tJerça-¡fedTa, «O. espelho dos espiões»;
q'uarta-d'eira, ..O UOI\SO e a honeca»; quin­
ta-1ieira, «Marda Isabel» oe .0 chicote
diæból,ioo,»; sex'ta-feiora, «Quando a Pr,i­
l!1a'Vera acaba».

- No Cüne--Espla.nada, hoj'e, «O morto

,gel;¡do» e ,«-3SB - 'Passapoil'\te 'Para o ;in­
ferno» ; aanaooã, «O voo fatal»; terça­
-�ei'ra, «Por lUID vunhado de 'gol,!>es»;
quarta-feira, «A roleta da mOTte»; .sex­
ta-fei,ra. �S'ol e touros» e «O José do
TeLhado».
IDm S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Gi.n.e-Tea;tro. 8JII1anhã, «O ,ladrão
de quem se d'ala.» e «Cais do Sodré».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «oDjllJngo atira ip'I'imedro»; aanaonhã,
em ma.tin<\e e ooirée, «Romeu e Ju¡¡'eta»'
terça- feira, «Homens desesperados»;
quinta-feira, «Guia 'Para um homem vo­

lúveb.
Em TAVIRA, n'O Cine-Teatro António

Pi'Illhei'ro, amanhã, «O ipel'i'go v,em das
mul��»; qui.nta-fei,ra, «Um homem
em ,Lellao». -

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, no Lusitano F'uotebol Clube, hoj'e,
«Teia de aranha.; terça-feira, «Que' rioo
!par» e «Gol'Pe 'sensacional»; quinta-feira
«A vida é 'lUll jogo».

'

�ECROLOGIA
Dr. José Alexandre Eusébio da

Fonseca
Em FalTo, de 'Onde e,r'a natural, faleceu

o sr. d'r. José Alexandre Euséb'io da
Fonseca, de 69 anos, antigo ándustrial Ie

1pJ:'Oip1'ietário, casado com a SiT." D. Maria
José Pontes Sancho da Fonseca Fi­
gJura coooecida em ,toda

.
a Provincia,

desElIl1!penihou váJrJos ca;rgœ !públicos,
tendo sido v,ice-'Pœsidente da Câmara
Municilpa¡l de Faro e !provedor da Mise­
ricórdJia ,local.
,ETa ,pwi da sr.' D. Maria de LOlli·des

Sancho da iFoooeca Duarte Silva e do
sr José Alexandre Sancho da Fonseca
e 'sogrO' do -sr. João de CasiTo Araújo
Duarte SUva.

.

Oro Dllmantlno D. Blltlzlr

MédlG8 EspeclaU.ta

l)o.m�a5 el t:lrlJr�la
do. Bill. e VI.. Urlaárl••

CODsult•• diária•• p.rtlr
.

da. 15 hor••

[1111l116nl: lia laptllta LIJIs,lI-1,1.° Isq.
PA R O

T 1m f [1111116111 Z Z 113
I
". luldlllli U 71 t

ARMAÇÕEB:

Siênhora de Fátima .

S<llI1lbora da Conceição
Mar,ia 'Luisa.

3351$00
3000$00
996$00

Total 76564$00

BELLATRIX ESPEcrAL

&LIMENTACIO rRl.SISTORIUD�

De 3 a 9 de Junho

PORTIMÃO

RAINEIRAS:

ete /Estrelas _

MaJrohliheira .

'inco Ma!'i�JS
talanta . .

ova Dóris ..

IlIjo da Guarda
riiosa . . . .

limpia Sér,gdo
ova Palmeta
Cal'los

ena

ortu,gal VII­
lora . . . .

aTIla Bened,ito
r." do Cais ..

ónia C�ementina .

rri,fana
trdta . :
¡e¡ptúniia .

a. ,Rose .

Sard,ii!l!heira . .

aria do Pi,lar
Donz.ela ..

-

.

jUta . . . .

raia ,Morena .

Oillta do 'Lador . . .

raia lios T,rês Irmãos
ISCaia.. . .

raoi,nha. .

osta de Oi.ro ..

6ia. .

r." d.a <Encarnação
Pa;ulo . . ....

o'rtu,gal V- -. . .

Lola ...... _ .

a;ía de 'Lago,s .

rim.oesa do Ara;de
ormândia
.¡ ....
on'ta da Gal€
ortugal IV
ca ..

ga ..
beluli"
vdal .

Flá'lOio
iLeãozi,n!JlO
variito

55850$00
53450$00
51000$00
50400$00
48 300$00
46370$00
41100$00
39000$00
38100$00
36580$00
36000$00
35000$00
34550$00
34550$00
33620$00
32800$00
32400$00
29300$00
29250$00
26990$00
26700$00
25 700$00
25400$00
25 050$00
24700$00
235BO$OO
22650$00
22150$00
21000$00
19600$00
19000$00
17900$00
17850$00
17300$00
17070$00
16500$00
15900$00
15650$00
14600$00
14300$00
11080$00
10 -800$00
10700$00
9700$00
8400$00
7900$00
7200$00
6000$00

1 :258 940$00Tota;l

ALADORES PUBETJ(J

De 4 a 10 de Junho

L A G O S

RAINEIRAS:

gres.
l,i,ta .

acin!ha
avia;¡ . .

ari_bel. . .

ISr.' da Graça
Baia de Lagos .

.' da 'Encar-nação
beluJz ..

tÚ1"l1Ji'a . .

.' do Cais
sta de Ooiro
onzela

31380$00
-28860$00
28600$00
19250$00
17800$00
10710$00
8400$00
6970$00
6780$00
6300$00
5100$00
2350$00
590$00

Total 173090$00

BOMBAS DE PEIXE
HAROO

odas de prata sacerdotais
o bispo do Algarve
No rpróJOimo d·ia 29 oco'Nerá o 25.°
iversálrüo da ordenação sacerdo,tal d'e
Júl,io Tavares Rebimbas. 'báspo do

garove.
Assina.JandoO.a efemtmroe, a diocese al­
arvda r_liza várias ceriŒnónias, oo,tre
quais 'u'ma .concelebração !l1a Sé Ca­

tedral em (Faro, ,em que rpartici'Pam
cerdotes do Algarve e de outros POl1-
.9 do Pais.
Ao ofertóruo, cada paróquia algarvia
tregaa-á ao sr. D. JúMo IOObimbas,

urna contró:buição materual a tWV.or das
rBlS da Diocese.

-

---------------------�,
MOTORES PARA CH1LANDRAS FARYMANN �
E AUXILIARES DE BORDO FABYMANN l
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA. �
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Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

Distribuidores no Algarve
Francisco Martins Farrajota
Portlmio

Telefone, 123

& lda.Filhos,
Loulé

Telefone, 62002

____________dnœmœa .�.H_.m. H_WftftD..n..nu'H••--n. .mum"m. am œNmm___

FALAR, nestes tempos de ooieotwiemo
e realwmo, do amor tbJ nosso tem­

po, Gam todo o seu sabor de romantis­
mo e lirismo, pa1'ece lIer wruU;ró?tico.
Mas, às vezes, sœbe bem recorâær,
q'l¥lfflJto 11Ul4s nao seja para establelecer
comoas-oçõee e dM a conhecer aos mo·­

ços de hoie, cop¡,o ,tudo'se processava e

como era difícil o namoro.
As 'complicações que eq;isti<1lm para

uma troca -de impressões, para uma

simp'les ap'l"oximação, eram de tal or­
dem. que as pessoas p·erdiam, por vezes,
aS laculdad.es m.entais, as virtualidades
de trabalho, as condições de promoção
que timl¡,am inatas, pwra passMem. os
di<l& a olhwr, a surpreender um somso,
�. $imp,les simal ou até um significa­
tivo· «piscar de olhoe», E se a coisa rç­
$uUaiva, quantas vezes· atrooé« das ?na­

mãe; .de U?na criadita maJi,s ávid¡z Ite
U?na gratificação, de uma pessoa de [a­
mília que jogava peZo nosso lœrj,o o-¡¿ dp
nosso próprio œt1'evimento metendo um

bilhetinho na ?ntio à saida dé '!(,?na ?nis,sa
ou de uma 4da ao «aninwitógrafo», aí

ficávamos nós, apa4xonados, cap'azes de
fâzermos os maJi,ores dispMates, chala­
dinhos de to.do, prolfl,to,s a dar a vida

po,r «nos'sa dama», muitas Vlazes de re­

lações tensas. com amigO's que julgáva­
mos. capazes de nos rowbarem a na1no­

rada oü odiando, profundamente, no .ín_

timo, aqueles que p'ensávam.os podiam
intervir com di�os e mexerico's nil' ?nar­
cha do nosso namo'l"o qUie era a ex­

pressão 11Ul4s condutiva a uma Ugação
pwra toda a vida, ao ac.to ma4s sér'io e

ind.�ss-olúvel que era o casamento.
E quand9 íamos para a p'l"aia ver o

palmo que se podia entrevG'l" ellltre a

sola do pé e a metade de wma perna
aié ao mcio da canela, como delirávamos
e é1XVYnos felizes.
Tudo nos era negado. Enco�Hros,

aproximações, oontaçtos, pano'l"amas de

belezas, ap'l"eciação estética, comu_nhilo
de ideias, troca de opiniões ;avaUaeilo
de qualidades pessoais, estUdo de reac­

ções de sexo, ,tudo isso girava numa

bola de vidro que só se podia partir no

dia em que se fazia o' «pedido de .casa­
menta». E. mesmo depofi,s disto, q.uantas
vez'es as conversas, as Itrocas de vmpres­

SQes, as falas de amor eram encenadas
por um_a, boa, senho'l"a que ,tínhamos que
aturar como cons-elhciro e «arame far­
pado» paret) reduzir qualquG1' pequenimo
contacto ainda que f0800 um simples
ap'erto de milo.
Toda a ciencia costurai, toda a Cl'l"te

das confecciollUixloroo de indumentárias,
se re�mia III tapwr o CO'l"pO a ma4¡¡ pos­
sível da cintura para baixo, porque às
vezes, havia uma certa tendllncia pm'a
a.'Ilupliar ·os deco,�es na confiança de que
os .corp-etes, espartilho's e coletes defen­
diam a re.Sito.

_ Bons tempos esses em que as camisas
de do'T'mW' das mullvere8 nasciam no

colo e clvegavam ao chão. Rico «'baby­
,doU» dos nossos dias, como és' bem a

mini-recordação desse8 tempos <em que
U?na camisa de dormir levama tres me­

tros e mcio de flaneZa - quando 'era de
Inverno - e outro tanto de op'aline
quando era de Verão.
As reuniões er<1lm na loja e na 1no­

dista pam as mulhm1G8 e na botica, no

bOll"beiro ou na venda pU'l"a os homens.
Eram os grandes centros de cavaco, de
cortes de novidœdes de troca de im­
pre88ões, de ]ançamérnto de pequeninas
insinuações que às Vl8Ze¡¡ oomeçavam a

crGSCG'l" como uma bola de neve � che­
gavam a ItOrpes ciMbalas que p'l'lestes
estragavam a vida de uma pessoa pat'a
o futuro. Hoje, tudo se simpUficpu. A
vida em camarl'adagem, o sabG1' sabt'e o

sex_o, as part.es do CO'l"p.o tuào à vista e

em exposição.
Os fatos die banho duas peças com

a wrte de esconder o mais possível dG1t­
tro da menor quantidade de roupa,
plástico ou laxt,ex, permitem 010 homem,
escolher como num supermercado, a

mulher de cujo corpo 11Ul4s gostam. E
mais do que isso. Escolher e verificar'

os 'defeito8 físicos que, noutros temoos,
podiam comtUuir um ob8ltáculo a uma

boa t�1vião. Tudo se mod�ficou total­
mente.
A faciHdadie de convívio, de camara­

dagem e até de oontactoe, um natural
âesatrœüamento âa mulher nao recean­
do e até proouramâo entre os homens o
que ma4s lhe convém sOlb a aspecto
fís-ico, dão outt10 8lentido ao amor. Há,
de parnte a parte, mais possibiHdade ae
esco-lha, pOfl'tanto mqis condições de
acertar.
Deeœpareoerœm. o liris1no, oe ais e

$U8Piros em s4:lI!nció sucederam-se a um

simples «ó· pá» chega-te prà qui» ou
um simples grito histérico. Por Qutro
lado, a divulgação da nmsica moderna,
os gira-d�scos e as gravações permitem
fazer um ba4le onde quel" que. se en­
oontrem

,
onde .qú_er que não' haja um

es,tabelecimento para esse fim e hoje,
desde. œs b'oUes, aos cafés, aos salões
dos ,teatros, tudo, oferece possibilidade
de COIfl,MGtO, ,en�re um homem e uma

mulher. Qual seria 11UZi8 s-incero f O
amor à antiga, ou o amo'l" à moderna!
Eu op,to pela amor à moderna. A mu­

lmer 11UZi8 livre de peias e inibições pode
dar-se ao luxo de eSGolher mais à sua

vontade, com mais liberdade, ma4s a
seu gO'llto.

Op·to, é fO'l"ça de expressilo porque,
infelizmente, já n40 pOBSO 'optar. Posso
estableleoer oompwrações e dar P1:4?na­
zia a uma das fÓTmula,s. Em todo o

cas-a, acho que o sistema mademo é
ma4s ob:iectivo, mais aberto, permitindo
uma escolha ma4s perfeiJta ma4s com­

pleta, millis esco,lha. Há ma4s pro'babi­
lidades de um cwnta-circuUo, WSO há.
Mas estamos na idade da >electrónica

e as defesas são 'IltIUito ma40res pm'a
obviaor li esse inconv'eniente.

Proveitosa Uçlo sobre
_

a

qualidade na indústria
numa conferência em

Vila Raal da Santo António

R. P.

Vende-s,e
Em Quarteira, na Rua Jo'ão

de Deus, um prédio C9ffi quin­
tal e outros anexos de habi­
tação, compreendendo área de
340 m2, encontrando-se den­
tro do actual plano de urba­
nização. Informa-se nesta Re­
dacção.

_

(ConolU84o da 1.· ptJ"ma)

cumbêneía, não. só pelos iscos de

amizade com aquele címentadoe ao

longo de 25 anos de convívio, rom:>
pella certeza de que seria proVe!l­
tosa paea todos os presentes, �
especial os mads ligados à indústl'lla

e às 'artes gráifIoos, a ldção a que
íam 8JSs,istd� baseada na muãta ex­

periência e �profU[ldOS conhecimen­
tos de quem a 'rn.dnistmva.

O sr, Amarial Leitão. Começou por
evocar os seus prímeíros 'contactos
com 'a pequena o.f.imna de que re­

sultarta 'a ãmpoetante empresa
onde se lenoontrnva, consoladora
certeza no panorama . grMiLco. na­

clonal, à:ef!indndO' então I8;S oases e

propôsttos da Associação ·Portu­

gueea para a Qualidade Industri�,
que, embora Il',ecenœmente consti­

tuída, tem já dnueressaIlltes promo­
ções no. seu aotivo.. Descreveu a

quaJlida:de corno. o meio de um pro­
duto satis�er as exígêncías da

sua utüíeaçâo e aludiu àls vanta­
gens 'da economía da qualidade,
que, por 'ser dínârníoa, obriga o

produtor a responder pelo. produto
durante ríetermdnado lapso de tem­

po '6 com 'as dmerentes limiiiações.
Histo.riou a assímílação do controle
da quaddæde, ínãcíaõa com as peças
prímãæías da Idade da Pedra, as

exâgêncías da moderna produção
em série e apontou os 10 000 ciclos
de qualédæde lexliJs,tentes !!lO Japão
que em 1967 ofereceram ao. País
uma economía da 'Ordem dos 900 QOO
coates, econamía que nos Jl}stados
Unãdos da América se traduz aJIl'U¡aJ�
mente por 50 blldões de dólares e

cuja íialta na Inglaterra levava à

perda de 40 milhões de ldtbvllis por
ano.

,Entrando prõpriameœte na maté­
ria da conferêncía, debruçou-se,
como' ,�emplo, sobra a ímpeessão a

«off set» � fez um estudo. porme­
norãzado do's prãncípaãs elementos
que nela intervêm, ou sejla a má­

quína, o papel 'e as nIDtas, aJuddndo
3:0 inte:œsse da indústria no res­

pectévo coœtrole, cujas possibilida­
des de aplãoação pormenorãzou, e

às apreciáveis vaætagene que atra­
vés dele podem colher-se, 'I1errn.dnou
ai1'i.JIDli8JI1do tomar-se o 'controle da

'qualidade' um ãmperatévo da época
16m que vívemos.

:A,s díversas !fases da 'completa e

maignífica )!içãp lfomm acompaehà­
das pela projecção de dâaposltivos,
através dOIS quads os presentes trve­
ram também oportuæídade de fdear
eoehecendo 3iS modelares mstala- .

ções, ein Povtugal,' da empresa
Llor.Hleux..:Led'.ranc 'El 18;S' co.ndições
em que são pmduzidas I8;S ISuas tin­
tas Ie vernizes para a dndú¡¡bJia
gráfioa:.
No flinal o :sr. Amaral Leitão. foi

muito ap1audlido e lfeli'oitwo pelo
seu >exoeliOOlte trabalho.

lirmanOo Taveira
Agente da Compalhia de Seguros
TRANQUILIDADE
PATACÃO - FARO

""""""""",,,,,,,""""'",11,,'''''''''

Conversas das sexta$-feiras
no Círculo Cultural do Algarve
A evolução das soclieidaJdBs d<*lde o

mm da �.' GUJerra. iMunJdlpal foi o tJema

da conver-sa do dia 5 no Oirculo Cultu­
ral do AlgilrV'El, em Faro, que decocr:eu

coonl [bastante amimação, embora com

menor número de IparobioiJpantes que o

cosbull1J{l dJeIV·ldo IliO mau teInlPo regi'stado
à hora do dnioio. Inoidilu-se so,bretudo
na CF'rança e ru!. ¡PaLestina, tendo ha­

wdo re�noias IliO sionismo e aos

pa.ises áraJbes.

Em OIhao, vende-se
Propriedade mista com a área de 16500/17000 m2 ou

em talhões de 5 000 m2 situada junto da Estrada Nacio­
nal Olhão-Faro a cerca de 500/600 metros da vila de
Olhão e que se compõe de casas de moradia ajardinada,
armazéns, aviário, estábulo, pocilgas e terreno de rega­
dio com árvores de fruto, nora, tanque, levadas, etc.
óptimo local para construções com vistá a exploração
de qualquer ramo de comércio ou indústria e/ou habita­
ções residenciais.

Mostra-se no local. Tratar com: JOÃO CARLOS DA
CRUZ - TELEFONE 72314 - OLHÃO.

50 anos

PARA SI,
Minha SENHORA ...

e par.a quem gosta de
sentir o toque macio e suave

de bons lençóis; aconselhamos
e nossa experiência de cerca de

no seu [ebrice

UI"Y'I produto da

CantinhodeS.Brás.�.
Cartas a um turista (2

rOBas que fazem t"emG'l" o·s ma4s auda­
ciosos, que tomqm atitude,s 8lem olhar
d 'm�O's para ating'ir OB fins. E o indí­
gena, prudente e aju],z,ado, estria as

SUOJs convicções dá um passo à reta­

guarda e sai dá luta co�o solução úni­
ca, blasfemando e oonhecendo um pouco
millis as s,eus ll1emelhant·es.
Há adversários que não admitem con­

trovérs'ias à sua 1'I'Iilli'neira de agir e pen­
SM, pouco lhes imp-ortamdo as Gonse­

quencias. O preClÍso é triunfwr. Nilo i-m­
portam vítimas. T'emos de respe�tar a,<¡
idcias 'do,s outros com espírito Uberal
e talercmte, em plano di') igualdade,
Aceitemos povs sem azedumes a sen­

tenç.a das urnas que «a'f"r'!l.mou» a ques­
,tilo!
Do ",enlace», sem separação de bens,

que envolveu nas- suas ?nalhas o glo­
rioso Clt�be Recreœtivo 1.9 de Dezembro,
tudo de Mil pO'd;erá aconteCG1' Pelo
menos berlieticiou .esta ve-lha agrémiação
que co,nheceu transes bem difíceis. A
par 'da inusitada satisfação, está em
estudo um vasto 'e ambic'io'so plano, e

nao duvido das boas intenções do's seus
autoT'es. O prédio do clube e o seu

r�s-do-chão abre engraçadœs 'PG1'spec­
tivas de explo·raçtio, capazes de cob1'ir
as <1Imbições que serviram de .'slogan»
à fusilo. Se na presente épo'ca o UnA-dos
ficou em 2. o lugm' na tabela, logo se­

guido dp DespQ'I'Itivo. ,temos de admitir
que está ao alcance dos silo-brasenses a

almejada meta da 3.0 divilsoo.
'CongregadoB agora todos os esforços,

inclus4've o ofiCial (uma grande pro­
messa já ficou pelo caminho) e ao nív'el
federativo (pois e8'tá nos seus comandos
um silo-b1'asense do� bons) tenws, indu­
bitàvelmente, an·iImadoras perspectivas,
que diev,erilo no entanto ser encaradas
com res_qroas e optwmsmo modm'ado,
paq'a nao havG'l" amargŒS desilusões.
Se a onda de pTiomessas for por dian­

te, se a cOmÀ!8s(to p¡ró-fusão conseguiu
um feito verdadiciranwnte notável, é
natu1-al que a vaga ·engrosse, cha1'Yl!ando,
ao redil as ovelhas surp'1'eendidas e

tresmal/¡,adas de m.omento. Na comissão
estão cwrolas calejados que sab'em do'
ofício ao mm�ejM -os cordeUnhos nos

reposteiros. Até dava pena topar por
a4 os qompetent€s ao Deus-da1'á, e no

seu lugair a macildade sem I6xperiência.
Mas quamdo se p'l"ocede com incilpién­
cia, que se -espera? A vingança é tG1'­

rível, am4g_os. ,

P: est'e o panorama do 1'eiJ-futebol em

S. Brás. A espectacular reviravolta,
deve-se ao génio do Zé Macário. Ele'
mflteu-os sõzinho num chinelo, enrD­
lando à espanh(}la to'dos a's inwmgos do
«nao". Se um o'l"áculo pressagiasse a

fusilo aqui há cinco- anos, pobrezinivo, '

fardam-no em ?nigas OU metiam-no em

Notícias de LOULÉ,

SOCIEDADE TÊXTil ALBANO COELHO LlMA,S.A.R.L.
TELEF. A0141. • APART. 5 • P,J::VIDEM - GUIMARÃES

lençóis

P AREaE mentira, mas é verdade, ami­
Uto. Há meia-dúzia de t/ias que aba­

laste e nesse breve ¡espaço de tempo
houve tanta 1ll0vidade' na nossa ter1'a,
que é de a gente se benzer e cair para
o lœrIo.. Alguém com 08 ?niolos no oou

lugwr acreditar� qUe o UniàolS e o Des­

portivo fMiam uma fus(io'? Pois é ver­

dade fizeram-na. Foi U?na espécie de
casaoí-z.e¡nto de urgência (assim a modos
de noiva qu'e re'cebeu a visi,ta anteck
pada da cegonh;a), deixando os associa­
do's em @stado de cho'qUie epiléptico.
Um clima emocional de rasto surpreen­
dente.
Pois lo� vo'tada a anexaç<$o, sim se­

nh01.. No Unid08, a «c04sa» a4nda esteve
má de roer, mas a elo'quência de um

DemóS1tenes da bola VU'l"reu a oposiçilo
c·om ãirgumm�tos de fmvergadura. No
Despo'l'lti�o, pWi'hn,- pMa salvar a honra
do convento, apenas howve o eco cora­

joso de um NAO, escarrapachado no

papel vit'gem santa revolM die alma e

símbo'lo de writarnismo da,inquebran­
tável velha-guClt·da. AconPecimentlO de
facto inopinaào, ele relaciona-se com

as tristes e difíOGÍS reaU-dades dos nos­

sos 'diœs, especialmente no cœmpo do
desporto.

_

E assim acabam quase ab1'uptamente
rivalidades e di8senções que o m4gico
«coi'1'o» redondo provocou numa década
na nossa terra, envenenando famílias 6

8eot01'GS de op,inião, Agora, Il uma be­
leza! Pazes fcitas, laços fraternais, au­
têntica taluda, unidos por um pacto
solene.
TG1-minou o regime indesejável de

embriagues e ódio desportivo, de tr-is­
tezas pa'l"a uns e alegrias pMa lOutros
quando o «dm-by» se realizava. À escal­
dante tempestade sucede a plácida bo­
nança, que 'será um idilio no relttTito
am;bvente aldeão,

Cœso curioso: F01'am os m.a4s exalta­
dos «dOlG'llltinhos» Os 0'brei1'os des,te mi­
lagre que assJ]mbrou S, Brás de Al­
portel. Os intransigentes sectá1'ios que
alimentavam a chama sagrada de ambo,s
os lados, tiveram simultáneo rebate de
consciéncia e lem comum pTepMam o

vigor·o'so. «sprint» da fus(io'. Foi uma

jogad'a de talento, inspimçilo e habili­
dade, arrancada no momento p8ico,lõgi­
camente encenado qUe deixou embas­
ba-cado's 08 «torcedo'l'les» mais reniten­
tes. O «Térinho,» ia dando em maluco,
c.oiItado.
Verdade seja que 08 grandes filósofos

da «nao» ficaram ¡} ú�tima' hora pelo·
caminho, tontos, com medo do próprio
medo, acobardados e surpreendido's, in­
caplWes de Teagi'l", receando o cachilo
revolto da corrente caudalosa dos acon­
tecimentos que tudo U'l"rastava no seu
turbilhãa, Há certas claques tão pode-

JORNAL DO ALGARVE
N. o 6W - 1'3-6-J.970

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Ylla leal de Santo latónlo

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca, cor­
rem éditos de vinte dias con­

tados a partir da segunda
publicação -deste anúncio, ci­
tando os credores desconheci­
dos dos executados JOSÉ MA­
RIA DQ CARMO, divorciado,
comerciante e proprietário,
r�sident� em França; e DO­
MINGOS MARTINS ANTU­
NES, casado, proprietário, re­
sidente em Cacela, desta co­

marca, para no prazo de dez
dias, posterior àquele dos édi­
tos, deduzirem os seus direi­
tos na execução movida pelo
exequente PINTO DE MAGA­
LHÃES, LIMITADA, desde
que gozem de garantia real so­
bre os bens penhorados.
Vila Real de Sánto António,

4 de Junho de 1970.
Belo Escrivão de Ddreito,

a) António Desidério Batista

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

RillvafoZes. O que silo. 08 ,tempos de
crise, ma§ mwiito pwrticularmente o que
é a o-bstinaç(io e O' p-oder persuasivo. de
oertos homens! OMamba, t�m de se
render os .«oO'l"sários» que diagnostica'­
ram a .guen·a» da bola ..

F. CLARA. NEiVES
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MARISCOS VIVOS
, . , .

espeCIes, em aquarios.
casa: Camarões gre-

De várias

Especialidade da
Ihados na chapa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefoae 6¡zlo - QUARTEIRA

NA TERRA
DA PESCA E DO TURISMO

rOonolua40 aa 1.· f14gtrUa)

- ta a carga de consumo. Este aJIlO a

coisa decerto ãrá ser ainda pior.
E a indústria hoteleíra tem sérias
dif,iculdades com a questão da elec­

tríccdade. «Sem movírnento algum
a gente paga três, quatro contes

por mês. Devia haver uma regula­
meotação 'especial pam o �QS�Q
caso» - disse um dos responsavels
do sector hoteleiro.
E então o que se espera para que'

o presídente da Câmara de Lou�é
ouça a exposição dessas necessi­

dades? O tuœísmo não pode andar

para ,a frente com o esforço tot�l
da 'inicl8itiva particular. As enti­

dades ofiC'l;aj¡s dlev·em dramar então

DS reSpOl168.veis da indú,stri'a pam
os ouvi['.
Outro grande prob�ema d� QU8ir­

teira: os transpoo'tes públ�ODS. A

conoessionária das carreiTas fez

construiJr recentemente uma reno­

vada restação. Mas não tem sanitá­
ri:os uma ,estaçãO' de mnto movi­

me¡{to ,sobl1etudo dUl18illte o Verão.
11: ¡j,nconcebivel. Por sua vez dur8ill­
te largo períodO' do ano os serviços
da empil1esa 'Blpe.nasl funciQD!8iffi na
altum em que $ie; efeotuam BIS oor­

l1eLras. Uns oihco minutos antes,
outros cinco depois·. Escasso tem­

po para atende,r e servir devida­

mente os quarteireJlJses (residentes
e turÍ>stioos). Nenhum tempo para
informações - falta grave para
empresa de tantas resPO'ns·Blbii.1ida­
des assumüla;s. Ora, e se dissermos

que para se desp·acha;r pelo cami-
000 de f'er,rO', ter-se-á que lir à E,s­

tação a 'seis quilómetros? ,E se dis­
sermos .que não há garnnt'La de li­

gaçãO' entre o comboio e a praia
(nem aQ menos durante O' Verão) ?

Mas os prO'blemas nãO' ficam pO'r
aqui: a distl1ibuiçãO' do corveto é

demasLado tarde. Apenas PQr volta
das 13 horas 'na parte baixa da

praia. Há dois carteiros: um para
Clima, Qutro paI'a baixo,. Ova 'se a

c8Jixa postal chega pelas oito hOoras
da ma;nihã: «não há nada que jus- .

tiifique a demor-a» - disse alguém
da baixa, depoi,s de se ter lamen­
tado de ooiœs da ,i:ndel�oadeza.
Pois Quarteira tem que sentir a

pãig,ina voltar. Os industl'iais de

hotelaria devem unãr-se, cooperar,
planear em coœjunto um ��ogra­
ma de actividades e publícídade.
«O mal desta term: nunca teve à

frente gente com iniciativa». Não

só ísso: o mal é também a falba de

cooperação. Passam os tempos e

nem ninguém' faz isolado, 'J'lJ�m al­

guém consegue fazer ern conjunto.
Está então apenas no querer dos

índustríaís a elaboração de um pro­
grama cooperabívo, pava a eoncre­

tização de actividades nas unida­
des hoteíeéras e de um sistema de

propaganda que complete O' ,si!st�­
mà oficial. E de muitas outras GOl­

sas: 'em relação à Câmara Munici­

pal, em relação também ao 'I'rdbu­
Illal de T,rabalho",
A limpeza das ruas de Quarteira

é deficiente: '3iquela aV1enida.,. toda
a terra 'está a oargo de três ho­

mens. A recolha é ,eif'ectuada po·r
uma o,umper mas o g¡anhO' é de

cinquenta ,escudos por dia. Quem
limpa a 'entrada de um hotel ganha
muito !'llIa;ÍIs do que aquele que lim­

pa uma terra toda.
Vamos a O'utros assuntos. Onde

estão os j'ardins nesta terra de tan­
tas orIanças? Onde estão ·as árvo-.
ves? Antes havia uma mata. M'as
a mata era um coitO' de que alguns
não gos:tavam oe da mata l1esta ape­
nas urna dúz1a de árvoI'es. Mas

dentro em bveve Quarteira terá o

seu jardim: uns onze metros de

larguva de bloCQS vão proteger a

povoação do mar. Depo�s vi,rá um

espigão. Quando? «listo brada aos

céus. Vão e8,tragar a pmLa» - dJiIs¡..
s'e um industrial.
Na;s ruas, uma oentena de moça;s

bem ",estidas passeLam de um lado

para O' outro Qlhando�se mutua­
mente. Nada malis há para a juven­
tude pam aJlém da solJetiJra 'e do

passeio. A 'actuação da 'ilgreja paro­
quial tem boa aceitação ,entve par­
te do povo, desde que chegou este
jO'vem ,e bondoso rev. Elísio. As
I1estantes Lnstituições: uma Junta
de Freguesia, Diem s'empre activa:
uma Junta de TurismO' (O'ubrora)
que não terá cumprido tão mal;
uma Casa dos i8escadol1es onde
ex,iste a ú.ndca farmácia.
A ,conwvê.ncia dos qU8irteirense�

.

reparte-Ise lentre 9 cinema, a micro­

�espla;nada (<<'an.tes fiZessem ali um
jal'dim públ>ico» ); os oafé·s são tam­
bém o poiso·, a janela, a rua. E o

que é f1eito da >socLedade Recveativa

Quarteil1ense? Poucos sócios e os

sócios apenas interessados no ba;i1e.
A C'a;sa dos P,escadores ainda

tentou um ranchO', mas não se cO'n­

seguirem oos instvumentos,. Houve
mesmo um grupo ,ensaiado.

Ê 'esta a págLna presente dé
Quarteira. QUe é O'nde há mais por­
tugueses nO' litO'ral louletano. As

pDpulações quererão voltar a pá­
g'ina, já que O' prOog,resso implioa
sempl1e em gesto de voltar? Esta­
mos oertos de que sim. Os :i.ndus­
tri:ais de8eja;rão ta;mbém a página
nova da cooperaçãD? Também o

esperemQs. O 'GoVlemo acudd,rá em

brevle para ajudar a tQdos estes

pescad.ores que pouco pescam mas

o que pescam é da melhQr quaæi­
dade? Confiamos. ThI1emos breve­
'mente em Quarteira mais gente 'a

acedtar qUe é do antigo casino que
deve partir .o movimento '3Jssoc1?-­
tiv.o e formatiV'O malis válid.o pam
todO's?' 'Flica a resposta pa¡ra .os de

Quartei,ra.

O PresJidente da ColllliJSlsão de

Assistêncli'a JUdicliãiria,

JORNAL DO ALGARVE
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DA COMARCA DE OLHÃO

Anlíncio
1. a PUBLICAÇÃO

Pelo presente se anuncia
que nos autos de assistência
judiciária em que são reque­
rente Rosa da Conceição Fer­
radeira, casada, doméstica, de
Olhão e requerido seu marido
Maximino Fernandes Garcia,
empregado comercial, ausente
em parte incerta e com última
residência conhecida em

Olhão, correm éditos de trinta
dias, contados da segunda e

última publicação citando o

requerido para no prazo de
cinco dias, contestar querendo
os referidos autos, no qual
aquela pede a concessão do
pedido de assistência judiciá-,
ria, a fim. de com dispensa do
pagamento prévio de custas,
poder intentar uma acção de •

separação de pessoas e bens
contra seu marido, o ora re­

querido, pOT abandono do lar

conjugal por tempo superior
a três anos.

Olhão, 2 de Junho de 1970.

PEDRO XAVIER

5e10'5
COMPRO - VENDO

PORTUGAL

(Continente e Ultramar)
TUDO EM FILATELIA
M. DO NASCIMENTO
APARTADO 112 - FARO

Um prédio com 300 m2 na

Rua Combatentes da Grande
Guerra e Rua Sousa Martins.
Um prédio com cerca de 200

m2 na Rua S. João de Brito.
Trata: Franc.isco Delgado

C. Cipriano - Vila Real de
Santo António.

Alfredo Galvão

O Secretârio,

Luís Garcês

Monte Gordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 70,3.o,P,
,Dt.o .- Lisboa, S.
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ACOTEIAS
, -

Olt-iAO'
�

A expulçao da Escola
Técnica e o seu significado
l) EGORREU ontem. à tœrâe o acto

4naugural de m<lIi8 uma exposição
dos ,trabælho'8 efectuados ao tonao do
ImO lecti'Vo pelos alu'1W8 das Escolas
Preparat6r-ia Prof Paulo Nogueira e

Ioo'U;8trial de oua« A compreen:sivel
lim�tação do factor «tempo-espaço» não
nos plerm4;te que âemoe ao assunto o

relooo -que ele bem merece e rlvuMo jus­
tamente justilfica, Mas se o temos
de protelar po« uma semama. o facto
pombitita-nos que 0000 cr6nwa seja
detUcada a um tema tantas vezes falado,
OOinStUwi ele wma das mais legítimas
asplÍrações do povo olhanense e p'elo
candi;ci;omaUsmo que o envo�ve não pode,
11Jem deve c011Jtilnuar s.ujeito a uma linha
de p".iwidades ou de influéncias, Trata­
-se do edifício para as d'lU1Æ; escotas
of.wicñ.s s·ecunàárias, hoje alojadas em

condições ae tal modo defti;ciervtes e de
tal modo oonneoidae, que no's oostemoe
de 'Vw 11IotVamente a público enumerá-las,
L11IfeUzmente o assunto não se cir­

cunscrooe ao .edifício ou melhor a a'dap­
tæções, pavilhões, etc, mas ao pII"6prio
meio-amtbiente, com o fétWo cheiro en­

polvente que tantas vezes aU grassa e

o l!1ll'naçal, melhw 'O' vasto lagO onde a

lama impera, quamdo as chuvœdaJs acon­

tecem, Ao lo;ngo aootes Oh1!(}S quão aifí­
cH e doloroso telm sido o calvário, ae
pr.otesS!orres, aluno'S e funcionários da
Escola Industrial de Olhão,
Nao obstante t·em-se pll"ooessado uma

obra educativa e determAllw11Ite?'l'l,ente f()f1"­
mativa, que é credora do apreço e

admiJração de todo'S, Qwe n08 s-eja per­
mit�do en1J¡olver neste test·emunho e na

pessoa do dedicado d�rect(}r dr, Arvt6nio
JO'aquim de Alme>i!da quœnto'8 Um' dadO'
o seu contributO' pára tão impo-rtante
tOll'efa die forrmação da gente moça ao
cornoelho.
O Mu11licipd,o. tem. procurado resolver

o a.sSU11lto e O' seu p-residente, sr. Ferro
Gaivão, com a tena:ciidade qU/e lhe é pe­
culiar, �em lutado para que Olhão t·enha
um edifíC'bo condigno ornde se instale a

Esco,la Técnica, Mas o problema tram­
cf!!l1Jde o pOder da ediliJdade pOll"que a
sua edif.icação é o'bra do G01Jerno.
Daqu� que s-e ape�e para as esferas

suPerW!f'es no sentido de resolver e

quanto antes 'o que cornstitui um dos
grandes prob�ema.s da Vila Oubista.
D'izem por aí (e i%jlelizmente assim
acontece tantas 1J¡ezes), que a ju.ventude
cOtntesta por tudo e parr rlia!da, Ordeira,
pacifica e -extraordinária juv'entude
olhanJoose que tudo tem suportadO' e

continua e.stWtUmd0. traballwmdo, pro­
curando 'flar JUTa do cœpUal nela inves­
tido, a despe.ilto do fria, da lama, do·s

cheiros.; etc. MDiII m.ereoem que se olhe
coem Qlno8 de ver e lO lIJdirrWrOlr mais uma
1)ez esta extraordinária expDsição, tor­
na du1rUlJ flag.rante opor.fuwi;dade· a per­
gunta: para quamdO O' tão desejado edi­
fício escolœr?

Mruria AI-manda

Emídio Sancho
.

Médico especialista

Doenças das Crianç..
[onsultas diárias dlpais diS 15 baras

de prelarêatia tUI bora marcada

Cons.-R, Reitor Teixeira Buede., 1-1. o

ra lefone 22967

Relid�-J.I •. 22958·422'3 F A R O

Restaurante desmontável
na praia da Manta Rota. Tra­
ta: Amândio C. Ramos
MANTA ROTA,

cerret«
de lll'()S

�.._----_....._-�....•••._-_...-

OBR�S DE REPARAÇÃO E A>DAPTA­

çÃO NO HOSPITAL

Porque' desde há motto se fala 'em

ooras de r-eparação e adaptação no HÜ's·

p,i:tal que após ° sismo de 28 de Feve­
neilró d'e l!969 fioou na quase tota.lidade
em ruínas, 'pnocurámos saber do f'uburo

q�e�s!SPlt�!da aos seus destinos e em

quem a mesa delega, ¡f()i-:r:os di,,!endo
que da sua última deslo.caçao a Ldsboa

. p8;I"Q se lÍnooira.l' do aJIldallllIlIDto do pro­
oesso ,sobll1e ° assunto, ficou ·sabie�do
da elaboração definitilVa do respectlrv:o
p!l'()Ijœto 'que aguarda despaeno do mi­

nistro 'd!ts ObT8IS Públicas, A obra está
orçada. em 1 200 centos, e como das ver­

bas 'por estragos causados ,pelo sdsmo
ao Hospital s6 :I)()ram atrsbuédos 700,
temos uma doilfe!1em.ça de .quinhem.ws que
as recettas do Hospdtal não corruportam,
Há, pois, que encetar dHigênCÍ'as no

sentido l1e as consegunr, porque Lagos
está caeecída de hospita! cond'ígmo, e a

8IVa.li'ar 'pelo qu;" já conhecíamos do
projecto em 'Vias de aprovação, urna vez '

reælíeado o que do mesmo consta e com

pessoal cornpetente 'para ocuoar os car­

gos já or-lados e a crdær ·(¡p.Ü'is desde h,á
nunto !tudo se lV'€Iffi J)l'OOessando ded'l­
cíentemente), rícaremos Iívres de r'epa­
ros que illOS eIllvengonham,

OS RANCiOS tE �S CONDIÇõES
DE 'FIN�NOIAlM'ElNTO

A avaldaa- jpelo que se ¡pasSa. em La­
gos os Bancos me�ho.·ram em amlbiente,
mas 'pi'Ü'l'8J!Il nas cond ições de financia­
mem.'ÍJos
Nas tr-ês agências com que contamos,

todos os empregados sæbem receber, e

as ínstælacões convídæm, mas quanto a

finanoiame>tlJtos a sttuaçã() 'Vai-se tor­
nando afronoosa, espeoialmenta :para Ü'S
de mllll!gWlJ(jios recursos,

iReœnternerute, a agência que dispõe
de ,instalações mais 8JlllJplas, dotou o

edi¡flciD com rur OOiIldlJclion'!ldo e música
amb,¡_tal, mas ¡em condições de fi.nan­
ci8Jllleillrt:.os, ill� lWS consta que superio­
ritre 8IS suas congéneres, Ora, o OOIlllér­
cio e a illldlÚ·strJa ,¡,�taJm COom dlficu'¡­
dades, e se os Ba.ncos não IPmVoroiona­
rem ¡faciJiidades aos comerelamtes e in­
dustriai.s, :compllJtiMe'Ís corn as ,suas ne­

cessidades, aumentando œ iprazos para
a:mOlI"tl!zaçõ.es e �J,imiIl1Ullilldo a taxa de
duros, C81V'arão a ,ruina destes, e COOSe­
quenbelmente o ¡p:ooer de eXJpansão d.os
Bancos q'�e'ma.is d.i¡ficuJ.ta.rern.
Já di71iann .os :nOoss08 1IJV6s que «quem

rn1llitD quer mui,no ¡perde'", Recordando.
es'te adágiO, 'oxalá DS BancÜ's através da
Flederação que regu:la as suas opera­
ções, ",enmam a estæbie'100er faciUdad,es,
de harmonia com as neoessidaJdes dos'
que aos seus crédlÍtos reco'wem, s'em o

q.llIe p;rev'emo·s Igramd¡eg ma�eJs ¡para 80-
comentes e sOO<>Imidos,

iúEGIONÁ'RJOS
.

EM LAGOS

No dia 7, ¡poor mo,tivo de (juramento d,e
30 legionárÍlOs, iLago.s teve a v,is,i,ta de
legionáJri.o,s de tOldo -o ALgai"'V'e,
AIp'ós mi,ssa TIla; igr.eja de Santo Antó­

nio, deSlfHe liJDé à Praça Illlfamte D.
Helllrique onde a oerimónia do jur:Mnen­
to decorl'eu, oom a presença de autori­
dades miil,i,taoos. cÍJVlÍs e reUg,iooa:s.
O sor. Antero. Nohre antes d·e p,ro­

nW1ciar a Jór,mula do juran:ruento usou
da 'palawa Ie com o !poder d.e expl'essão
que lhe lê ,pecuLiar, ,Jiæ a história de
La:gos 1irisand'O que a cerimónia na­

quele l'Ocal tinha duplo valo'r vi,sto que
os feitos her6icos do [il1Jfante pod,iaJm
·sffi"v,ir die ex,em,plo aÜ's que iam prestar
juramento.

NOVAIS INSTALAÇõE,S DA CAIXA

DE CRÉDITO AGRíCOLA

Desde o d,ia eo do. mês f:iilldo q'u'e a
OaJÍxa Agrícola, antes ,i,nstalada ,p¡rovi­
soriarnente na Rua d'e ISão Go;nçaID,
passou a 'ocu¡par sede ,pr6pda na Rua
Gil Vice!lJte.

Joaquim de Sousa Piscm'reta

Yresposso-se
Casa com 2 amplas di.

visões, para qualquer ra­
mo de comércio, situada
na Rua do Morgado e

Rua ·Marquês de Pombal,
próximo dos Mercados
em Olhão.
Tratar pelo telefone n.o

72478.

ALGARVE
Praia de Armação 'de Pêra

Prédio rú.tieo .itaado na pri-vile.iada
.ona da Sealaora da Roela••
Vende: JOAQUIM DA E. PEREIRA.

Vende-se traineira «CINCO CHAGAS», com motor,

incluindo concessão para a Pesca da Sardinha. Sem rede.

Informa Antónió Andrade e outros, Rua Guerra

Junqueiro, 12-2.°, Tel. 229516 - SESIMBRA.

Em feridas
infectadas

FIJRÚNClJLCS
ANTRAZE5E

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AIVO" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

....

Produzl,dOS pela: ADEGA CooPERAT.IVA OE' �RRUDA DOS VINHOS

lilil'§I'fI1ªíílMiIÁ11Uliiíil
TINTO. BRANCO. RUBI

Urn produto da rede distribuidora .. �DIPOSI1œ-FAAO tele& 23669-TAVlFtA·telet. 264-LAGOS teIeL 287
.' •

'. �·teIef 148-ALMANCIl-tele!. 34-MESSlNES·teIef8e89 .�.
bi5fiiiêUDóAES é'xcWSiVôS'

••YA••L•• ' ••NT.o.TIII5I=i.O FOI'lTAIN-IAS N&TOCOfroCRctO E 1fIO.ISntJA. .. A.....
• • 1118.•••• CAlIA lOS'"" , S. lo •• MES INE .. •

Na hora de prestar contas
(Oonclusão da 1,· pdO.',.,

de ·aotivlidades pam 1970, nos pm­
nunciámoo ,sobl1e as CI8:U�lS da cI'lis'e
fd,nanoeire das Câmaras lMuIlJicipaJis.
Esta onse, lIepetlimos, não é m:ais

dÇ> que 'um ll1eflexO' da; g;rande que­
om. das 'eOOlIliOmil3ls 'locais. Se qui­
sermos dlina;mizar, a curto prazo, as
estrutUl'alS lecO'nómioas regiona;is,
havemos de 'cOonvir, ,comO' absoluta­
mente !llJeoessáoo e urgente, a des­

oentraHzaçãQ 1.ndustrillil do País,
'a;través de uma dLspersão equiU­
brada de unidades !industriais pelas
di.versas paroola;s do território na-'

,""U.l#Jf./H""''''''''''''I'''''''''''''�

o contributo da iniciativa par·
ticular no engrandecimento
de um concelho
Por .ocasião da ILlliLugm-ação do. nÜ'VD

tr'Üço da ,estI"aJda, que Uga a Reb-Ole,j,ra
(lA>maxlo,ra) à Damala, aCDo ,em qu,e par­

tioip:M"8.!m O' presid'en,te da Câmara Mu­

n:i.ctpal de Oeiras, dr, 'Me;na de Matos, o

depumo dr, Pip;to L·6.te 1€ ¡Qutras 1I�­
dÍl\nidl\l'al,]dades ¡foi realçado o c()ntl'!l­
buto dado pélas' entidad,es particula­
res ;na resolução de importantes proble­
mas de ,i,nteresse fpIÚIb.J,i.co, de woo:do,
aMás 00Illl a. J,iJ¡J¡a de conduta ·l() Go­
vernó ao ilncenrtivll!r e acariillhar a

dnici'lliúilVa ,p'l'ilVada, A il"iefe'rênoia fU'll­
damentou"se ThO facto, de uma vez

ma;j,s a Íimportainte firma SocIedade de
Emp'reendj,¡nentoo UI'brunos e TU!l'J,smo
J P:imlell1!ta ISAiRL ter estado na 01'1-

gém da Qenim6nia 1evada a ea!"o, em

31 do mês d'ind'o, qua-ndo foO'1 lill8Ugu­
rada. a iI1O'V·a rodovia 'e se proced,;u à
visita da OHnica de Santo Ant6nIO', e

PiscilllB; MuniQi¡p'8Il ambas na Rebo'lelra
em .fase de ex'ecução adiantada, a ca.rgo

daquela emp·I1e8·a da construção �ivi.L .

,Recebidos :peLo ,industr,lal Joa;o PI­

menta, as 'in:d,i,vi!d ua.Li':l:ades cLta;d�s, que
foræm d'Í'!roin:gu,idas, pela pOip'ulaçao, c,?m
'especiai,s saudações a que se asoocaa­
rMn particularmente, qentena;s de D'p'e­
rárlœ daquela organização, .pro.cederam
à ül.a.ugUiração da wa, cuja COillstrução,
rubramgendo a ¡fruixa de rodag,em·. na

extensão de £50· metro·s, e 'parques de
·ootacion8Jllllooto, se ¡pro,?",sSlOu em meno-s

de três meses, tendo llffiiportaJdo. a ::ua
:r.eaLização em 1 Gl'6 omllt!o·s, A bg·açao,
um anseio ¡pa]lpiltanoo dos habitant�s da

,pQIPulosa: reg<ião 'oonf�nan:te com Llshoa,
permiti.rá um desoongestLOnamen,no !pr'Ü'­
nunoiaJdD no tráfego paTa a .capl,taL
A 'V,isita à Oli:nica die SantJo Ant6nôo,

ouja €IdilfjcaÇãD f.ica a dever-se eI!l g¡rrun­
die ip&'te a J. P'Íimenta, IPr,?¡POCclionou a

v,erdd'lJcaç� da .gralllde '�tóJLiidaJde que a

mesma red'lect6, lDeil1tr.o de um am.o·, será
inaugurada Kllfioia¡'mente.
,A 'piscina que fica sj,tuada ao lado

d() Plliv'i,lhãÓ Gimnodesp.ortivo da Ass0-
ciação Académica da .A.mado,m, também
obra oOiIlcebilia e reahllZaJda 'por J, P'I­

meruta menooeu ,também O' m8JÍlOT inte­
nesse oo·s ·VJisi,tantes, T:e.-á as dimensões
n.orm!IJi,s de aH metrlos oom .trunque' de
8JpOO!ldd�a;gem, oolârio: .caJhinas, posto
méd'¡co, etc,

.

ISeguuu�se o ,beberete, o¡[e,¡,ecldo pelo.
industrial J'Üoo ¡Pjl!l'lleil1t8J que a.gradeœrtl
a !presença de quantos aLi se ha'Vliam
desID.cado, esp.eoialmente o <pres'idente
da ;mJtIDiciJ)alidade de Oedras e 'o oopu­
,tado d<l'. !E"ii!l!to 'Lei.re, recor'dando ql\le a

inauguração da: n()'Va estrada da Re'b'Ü­
ledra à I>aJmaia é d·e 'grnnde i:nteresse
local. A pro¡p6siw. ,teceu um rasgado
'elogio do 'Presidente da Câmaro MUnI­
oi¡pal de Oeiras, 'SllJl,tentaindo a sua 1111 te­

�igêillci'a e a sua capaciid·ad·e de traba­
lho, (Red'.erdu-se à. ·ian¡por1ância dos �­
¡pre;ell!.ddmentos ffil1 curso, como a :pIS­
cina de dnegável d:nteresse J)ú1blico no.

ag1om�o poipulaciDnal da Amadora
(J)reS€illteme'.l1te com leO mil habi.taJ:¡­
.tes), Falou arlrida soibTe a d,mportânoia
das realizações em curso para suhlinhar
que no âmbiJto !das suas forças, 'Porque
se sente ol'1gu1hoso da ,sua oondição de
pOO'tJuguês não desiste de .pugnar ¡por
um ¡p..o�so dllldl¡p.ensâvel ao País. E a

ooffilP!l'<wá-lo está o ¡facto de alaa-gar a

Slla acçãO' ao UltramaJI'. Aludindo à
oo'labOll"açoo das eIl1Jtidadies particular-es,
<:1i'S\ge entender que a mesma nUillca deve
ser regateada, quaJI1ldo em causa oot:á °
dnteresse naoiQna.I, ele p.rÓlprdo poderia
adQIPW ·uma atÍltJllde marls re<porusante,
.:mas o desejo de sel"'V'ir uma causa 00-
mum impôs-lhe uma resp.OIIl·SllJbi:lJdade
com gosto aliás O()LI1traldoa.
A ag¡r8Jdeoer, fala.rarn Illi,nda o dr.

MeIIla. MIlItDS, que !lJllIUIIloioUl lUIDa série
de me!horamecntos a exroutal' em breve
no cOlllce!hQ, ooon œaJoe ¡para um lioou
que será um dos maÍQa1eiS do ¡Pais, e o
dr. PiID.Jto L,edJte J)llIl'a se COIng¡raflul8lr C()IlIl

o qu'!) ,!he fDra dado presenci8!".

cIi:orual. ,Só assim, ,se obterão co.nd1.­

ções SUSOeptiVleiS de cOillWariar o

êXQdQ pa¡ra o ,extel'ior das popula­
ções e de lhes propO,rciDillaI' um ní­
v,el de vd.da ,semel'hBIllte àquele que
muita;s veZ/es vão procu'l'a;r no es­

trang,edro. Nestas considerações iSle

'eDJquadl'a a panorâm�ca económica
do ,conœlho de S. Brãis de Alp.or­
tel cuja dndúl:ltl'lia predominante é a

corticeka, que !está ,em g;l18iVe e pro­
gl'essiva el'lise. Há f.orçO'S3JffireDJte
que ,combater ,esta a8Simetl1ia, pelD
que, de !hoje ,em fúlI1a, aotuaI"emos
de forma a cO!llJsegui:r QS seguintes
objeotivos fundamental,s de desen­
volvlime.nto eOOlIlÓmico: Cl'Iiação de
novas unidades industriais adapta­
das às ,estruturas ,económlicas dO'
concelho que, lem f'a;oe das poten­
clia!lidades lOcai,s, hão-de basear-Sle,
essencialmente, ;rua le�ploração de
máIlInores, na aotlivlidade ag'ro-pe­
cuária e no tltl:ism.o. Remodelação
das estruturas eléctricas, que se

II10IStram :impotentes paTa 'corres­

ponder às neoessidades de labDra­
ção dO' ,concelho, Iconstituillldo gra",e
obstáculO' aQ pl1OgŒ'IeSiSQ !industrial».
Diz também o documento que «a

situaçãO' de 1mpl8iSse que ·se .verifica
na remodelação da Tooe el'éctrica
'l1eside m> ·facto do Es,tadQ .não com­

partimpaT obl1as que não ,sejam
oOillsideradas «novas» re ruam ,está a
explicação de não terem sddo de:f)e­
'ridos os 'estUdos propostos para o

«prolOiDJgwnento da Jdnha a 6 KW
- S. Bms de Alportel-Goro1leIQ» e

para os «iPT de VUOOa::lJhos 'a S. Ro­
mão Ie 'l'espectiVI3JS 'l'Ied:es dé baixa
tensão de V.ilal'in!hos-S. Romão-Co­
rotelo».
As Qbras iniciadas em 1969 ifMam

o C. M. 1 202 die JaViali a PlaJrtLses
- 1.' fl3lse - (terraplenage.ns) -

'coIllStrução de um troço com 1 284
metros; O. 'M. 1202 de ALportel a
J'aV'ali - 11.' !I:'.aiSIe - (construção
de macadame) - troço de 770 me­

tros.
Ooncluiu-oo em 1969 QU œtá em

vil3ls de cOIllJclusão O' C. M. 1 202 da
E. N. 2 (,Alportel) à ,E. M. 513 (Ja­
vald) - ,broço na extensão de 607
metros.
As :l1eceit3Js ,cobradaiS em 1969 pe­

lo MU'lliicípi:o foram de 3 056 938$70
e as despesas de 2996109$50. Ten­
do tmnsttado de 1968 o saldo de
289 425$20, apurou..,se para o a.n;o
em CU11SO .o saldO' de 350254$40,

T,rês moradias e terrooo anex.o

com l:aranjeiràs, cobrindo toda a

área de 724 m2, no sítio Bairro dO'
Galego - Hortas - Vila Real de
Santo António.
Resposta ao n. o 13 065 deste jor­

nal.

£lfsio laldlaho
ÂI)VC6AI)()

lu•••ptl.t. Lop••,19
'et.,. 2435" 'Â • O

€mflFegada
PrecilSa-s€ com prátlica para ca­

beleireira.

Resposta para telrefone 544 ou

Rua P,edro Alvares Cabl'al, 6
Monte Gordo.
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"IEll�[��"
Espectáculos gratuitos
de fantoches para
as crianças de faro

Fabricação Suíça, funcionamento automático. Estu­

damos e fornecemos todos os equipamentos necessários

[t transtormação de caldeiras, fornos, estufas, etc. para
a, queima de óleos e gases.

ACROS .-\

A Comercial de Bepresentações Ourique, Lda.

R. Almeida e Sousa, 21 ric Dto.

Lisboa - Telf. 662659 - 672291.

Urge aproveitar
a riqueza
das amendoeiras É conheoída 001 rtodo o PMe a extraer­

dimálrü'8 obra oUi1tUJl'al deseawo1và1da pelo
Gru¡p¡o de Tlea.tro do CircuJ.o CuJ.t=1 do

AlglWVe. !Não Umi[laJndo a sua acção à

arte céndea, onde em il.Q 'anos !die actíví­

dade já promov;e.t'IaJffi cerca d·e uma cen­

tena de espectáculos, ol'liaram' os e.ro­

gnviis æJmiliano da Costa» e o «Coral
Santa Maria:>. E numa mandfestacão da

sua vtt:a.l1Jdade Ie querer, promovem hoje
pela. primei,ra 'Vez ,para as, críancas das

escolas da cidade, espsctãcuíos de fan­

toches. A ·simples citação deste facto,
num grupO onde impera em lOO por
cento o 8JIIl8Jdorj,SIIIIIO, dispensa outros

comentários.
iHoj,e etectuarrn-l3e duas sessões, urna

às 15 rhOI'8iS e outea às 16,45, decorrendo
oa espeotâeubos !!lO ,Tea,tl1O EBrtúd,io. Rua

do AllrpOl'ltel, em Falro.

No Dia do Professo.· Primário
Um testemunho que é uma consagração
A função de professor, muito

especialmente do Ensino Primário,
tem tanto de esgotante e árdua

como die encanto e beleza.
Oom a obrigatoriedade do ensino

e a falta de classes especiais para
as crianças retardadas ou âeticien­
tes, o professor primário tem de
j'eceber nas suas aulas todas as

crianças em idade escolar, tentan­
do moldar-lhes o espirita no sen­

tido do bem, instruí-las e criar es­

truturas eôliâa« a essas personali­
ãoâee ainda em botão, Essa hete­

rogeneidade é a princiipal causa das

grandes dificuldades da profissão.
Mas a missão é apaixonante, pode­
mos talvez afirmar que é mais

apaixonante que
- qualquer outra,

pois, consiste numa entrega cons­

tante com base no amor pela crian­

ça e no entusiasmo crescente pela
sua perfeição. E que o digam aque­
les que se dedicaram a ela durante

algumas dezenas de anos e que, de

momento, tém de a abandonar por
qualquer motivo alheio à sua von­

tade, como seja o cansaço preco'ce,
a falta de saúdie ou o limite de
idade.
Documenta bem estas considera­

ções uma das cartas recentemente
enviadas à Direcção Escolar por
uma professora que atingiu agora
o limite de id.ade e, forçosamente,
teve de abandona.r o seu trwbalho.
Permitimo-nos transcrevé-la por
coincidir com o wf(J;8tamento do

serviço do sr. Virgílio Fagulha, di­
rector escolar que, a seu pedido,
recentemente, foi a:posentado, œp6s
quase 30 anos à frente da Direcção
Escolar deste Distrito. Ela repre­
senta um exemplo para os que con­

tinuam na labuta const·ante e reno­

vadora do ensino e demonstra a

amizade e a consideração que aque­
le tinha pelos seus colaboradores,
bem como a dedicação com que
estes o serviram, servindo os inte­
resses do ensino.

Que nos perdoe a sua modéstia
e a subscritora desta carta, cujo
nome ocultamos, propositadamente.

Sr. dl'l1ector:

;Passaram os arnos e ,el·s-mB 'chegada
ao termo da mmha vida rprorf,issiona'l,
Atin·g,i a 11laJde que não ,pourpa e, qu'er

qrueira quer niLü, tenho que entrar n.o

númer,o dos a,posentados, no correjo do·s

doentes, dos i'llaptos para ,o tr8Jba.1.ho.
É doloroso ,para m.irm consta,tar que não

posso fugir a essa sirtuação. que a bar­

reira dos 70 anos não !pode ser u.J.tra­

pass8Jda.
,Fui uma 'PTOf'essoTa como qualquer

outra q'�e se ipr� de o ser. V,i,vi p·arra

·a iE,soola, para as crdançaa, dando-Ihes
tudo o que me ,foi IpOssível, sem desâ­

�imos mem desraleoímentos. No lorigo
camínœo qUB 'Percorri Ie que hoje acho

curte, não atropelei n,inguém, não tive

problemas com colegas ou famUoIa,s das

alunas, .indo sempre ao encontro das

suas aspirações. F1iz da E'scola o- meu

lar, o meu mundo e, ao deíxâ-da, tenho
uma mógoa profunda, uma índízãeæl
tnísteea, Sinto em mim a sabisfação do

dever cumpnído, 'a satnsfação de rte.r sido
sempre compreendida 'e estimarda pelos
meus surper,iœes >de quem. nunca tire a

maris 'lere l!'1eprl'_nsão. Amp8Jt1ada, acaæí­
Ilhada e encoradada esqueço os espinhos
em que quase não chegueí a ferir-me,
,para ipe!ll&lJl' nars Boces de candura Ie

inocência que atæpetaræm o meu cama­

nho, cudo perrrfumre me embriagará en­

quanto 'VIirver.
É doloroso olhae-mos o passado, ondæ

tudo deixámos, Ie não encontrarmos

quase nada no iuturo·. NeLe só pode im­

perar o oortejo d'e recordações a que a

saudade doá vrida ,e ·cor.

Booia ilnrgra,ti'dão 'Sie. ao 8lÍasta.r-me do

exercício. da,s !lllIÍrnrh:as r1ltmções, e en­

qruanto o não rpos'so ¡fazer !pessoal!lll.€lnte,
não

.

ex.pressa.sse. desta Iforrma., os sem"

timentos ,œa iIIla;is prod'llillida ¡estima, ¡re­

conhecimento e 'gJ"a,tidão rpor .todas as

atenções que V. me d,ispensou, pela
confiança que sempre derposttou no meu

tralbaliho e IpOr UliE! if.icar dB;vendo a con­

decocação de qrue me julgou merece­

dorra.. Por tudo asso 'guardarei sempre
n.o moos íntimo da mi!llha a;J.ma a lem­

brança dum graJIlde amtgo. rped,indo a

Deus que vos conQeda Ie à v·oss'a; famUia
as' ma,iores feNreirdad'es,.

fConcltU4o t.IG l.' pdqMwi)

to 'dais âirvores que não está sendo

compensado por novas plaætações,
no mesmo ritmo da Espanha, Mar­
rocos le outros. P,rivdIeg1iJadwne:nte,
a Itálãa é o único pais produtor de
'amêndoa dnœg;rado lITO Mercado Co­

mum, e só a Alemanha æ'ederal,
França le Países Baíxos aosorvem

27 000 toneíadas, ou 'seja 70 por
cento da sua colheita total.
-

Também Marrrocos está fazendo

tmportsntes esforços pam desea­

volver a produção de amêndoas,
abrrindo novos mercados, deségna­
damente nos países socíaíêstas, in­
cluãndo Cuba. Todros os países mos­

tram int.eI1esse pela ãmportação de

amêndoa 'e as ætatistJicas apontam
qu,e 'O C. E. E. é um !incansável

elíente, devendo aœnrtua,r-se que 'só

ar Alemanha J11ederal consome

20000 toneladas de miolo por ano.

Nos úlbímos anes a Espanha
aumeœtou as suas prll3IDl1Jaçõers ern

25 pOT cento, sendo a área dedãca­
dra à produção de amêndoas de

24'5 500 hectares, Só no micio do

plano esva1JaJ. de des!eDrvoIvimernto,
'a superfície ocupada ,pe1as amên­

doas 'aumentou 34 000 hectares.
As vaœíedades que Ina Espanha

dominam -a produção de easea duea
são: a Maæcona, bern adaptada a

todas as regiões, a Desmayo e as

Liwgtæt:&s, especíalmente rDra Oata­
lunha, le Baleares. Estas qualddades
são comercializadas em conjunto
com n norne de Jordanas, O restó
da produção é denominada 'comum­

mente por Vælênoías não ,selecoiO'­
nadas,

Quranto ra. nós, que œrrubam.os
amellldœiTas adu};bars em p1ena pro­
dução para as substJitU!i.r por citri­
nos de futuro duvidoso, não l8iPro­
v,ei.1Jaimos as exceleŒlltes condições
que nos oferece O' cl.irna 'reglioillraJ
próprio parra. a �ulturra. da amen­

doeira e as áJrVO!leS aiillda srobrevd­
vem, ,salvo mrras excepções mais

iIlOtadra;S illO Sotaven.to, pods ab8Lll­
donadas ao dJestJi,no, ,sem cava, adu­
bação a.deqwada, Hmpeza 'e até eiI1�

xel'tia, só piroduzem em aIllOS ex­

oepciona;lmen·te favoráV1ei.s de con­

diçõ.es 'Oldmr!lJté,rric"alS.
RejuVleoJlIescer as pLantações, como

aMá;s lestão f,�endro OS países mais
evoluídos illas explorações agri-co-
1l8is, é não só arrrecadaæ riqueza que
se traduZJi,râ em v8llores potenciais
de �portJação, como ainda prepa­
,rar o festivo eng18Jranar na épo­
ca própria da floração com o seu

in,�cediy;el matJiæ.do, 'colorido e

de deslumbrante �to paisagístico.

Te6filo F. Neto

JORNAL DO ALGARVE
N.o 690 - 13-6-1970

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE OLHÃO

Anúncio
Pelo presente se anuncia

que se acha designado O' dia
30 do corrente pelas 10 horas,
à porta do- Tribunal, e nos

autos de oarta precatória vin­
dos da comarca de Viseu e

extraída dos de execução de

sentença que Sociedade de
Malhas de Viseu, Lda., move

a Leandro dos Santos Fitas e

mulher, para arremataçãO' em
primeira praça e pelO' maiO'r
preçO' O'ferecidO' além dO' que
cO'nsta dO's autO's de sessenta
gabardines mO'dernas e vinte
cO'rtes de fatO'.

OlhãO', 1 de JunhO' de 1970.

o Juj·z de Diraruto,

a) Dr. José Magalhães
o Esollivão de D!imerito,

a) Luís Manuel da Silva
Garcês

Tractorista
Para tractO'r e O'utrO's ser­

viçO's. Preferência cO'm mulher
para serviçO's dO'mésticO's.
Dá-se casa e paga-se bem.

RespO'sta aO' n.O 12.995 des­
te jornal.

Nestas palavras transparece bem
a entrega 'e a dedicação pela fun­
ção, as quais não passaram desper­
cebidas MS seus superiores, que
lhe proporcionaram merecida e

honrosa condecoração.
Todos os anos, no dia 10 de Ju­

nho, em que são condecorados os
nossos soldados que se distingui­
ram na frente da batalha, vários
professores primários recebem das
mãos do sr. P,residente da Repú­
bl�oa a medalha da «Ordem de Ins­
trução Pública», reveladora da con­

sideração que o Governo dispensa
a

_

tão nobre classe, cognominada
pelo Ohefe do Estado de «Primeiro
Exército Portugués».
Este ano foram agraciadas as

professoras deste Distrito sr.·8 D.
Maria Tomásia de Jesus Aze.vedo,
da sede do conoelho de Lagos e

D. Alice Rosa Jacinto -da sede do
concelho de Loulé que: igualmente,
fizeram da sua profissão um ver­

dadeiro sacerd6cio. - G.

N. do A. - o's elementos esta.tis:Ucos
deste 'lWb�go furam extrn.ld.os da ·l'evÍ'sta
esrpanh.ola «Trda».

Jardim Infantil Meninv Je�u�
Praceta Coronel Pires Viegas, 11 - Telefone 23601 - FARO

Estão abertas as inscrições para o pr6ximo ano lectivo,
todos os días úteis das 9 às 12 e das 14,30 às 17 horas (excep­
to aos sábados) até ao día 30 de Junho.

Reabertura de inscrições: em data a anunciar.

«Ao Serviço do Comércio e ·Indústria Hoteleira»

Distrihuidores no Algarve
Francisco Martins Farrajota

Câmaras

Portimão
Telefone 123

& Filhos, Lda.

Frigoríficas

Loulé
Telefone 62002

escolha
de

mestre
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Uma

Aprenda este segredo secular,
o segredo da perfeição.
Aprenda a desejar
o melhor dos sabores.
Aprenda a conhecer o

.

whisky que passará a ser
o seu whisky

�ESPACO-DE YAUIR__ -

�'- ,--- .. --. �--- �
..... -

-
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eœpoOSM irá ao etnContrQ da Q/n8>Í¡eda,de
de quase �ad08 08 tlW'ilrrem.ses' para a

co_truçtto a CU71tO pra�o' da pOInte que
unirá Tavira à ilha. Dizemos, no en­

tanto, «quase todos» na medida em que
pudemos verificar que, para além de
tudo o que se tem dvto e escrito e veri­
fic<mdo-se ser a ponte a rObra que pro­
moverá o desenvolv4m.ento turfstico da­
quele recanto re consrtituirá por isso mes_

mo a criação de um $eCtor da indús­
tria ,turwtica, que comJprov(J{j,() está ser

o tabú do futuro do Algarve, o qual
virá beneficiar a pr6pria cidade, œinda
há alguém contra a poote.
E'V'£dentemente, a op.mitto de meia­

-dú�ia nunca poderá cootrariar ou· mes­

mo abalar a vontade do Muwicípio e da
PO'Pula!.itto, e a Uha de Tavira, œinda
que todos n6s tenhalm08 o prazer de -.

oferecer (J essa- onda ,turística, quer ela
venha dos recantos n6rdicol'l da Europa,
ou de q:ua;lquer po,nto de África, tœm.­
bém a aesejamos pOtra n6s, ,tavirenses,
quer pent_çamos à mails alta estirpe
ilntelectual ou à honrada clusse operá­
ria. O sossego, a ame>n4ãaae, o sol e to­
dos os prazeres da ilha manter-se-tto e

chegœrtto pa:ra todo8, œi.nda que a ponte
ponha ma4s francamentre e a qualquer
-hora, à dispo8içtto de todos as suas

areias. Claro qoo ela de·ixará de 8er um

feudo de algun8 prwilegiados que des­
de há mwito lá p08sufam Œ8 suas mora­

dias e pOdiam usuf'l"UÁl1' dos seus btene­
fíci08 a qUiJlquer momento.
AprelJiado o platno que o Munictpio

pensa leva:r a <!abo fi: que o' presidente
de8eja eXlecutar no m.œi8 curto' espaço
de tempo, de modo II iniciá-lo ainda
dentro do seu rna;nd.aJto, veriftcOYmo'8 que
mu�to brevemente irá em praça a venda
de 24 dos 2"1 ]Vectare8 que co=tUuem,
a parte desafectada, ficando a Camara
na posse dos re8tO'lr1Jtes. Esta primeira
metUda tem como principal objectilvo
facilitar a aqwi8iç/I.o, por pa.'te dos pro­
prietáriJos das casas ali ex-istentes dos
respectiv08 Iterreno8, e a ced<lnciâ de
local a o'Utros tavirenses que ali d£se­
jem construir.
Da parte licitada, cerca de 11 hecta­

roo sertto destinadoS' à construçtto de
viŒ8, acessos, parques dJ8 es,tacio-namen­
to e ajllff'dinados, ticando, p,ortanto, uma
�o_ para wrbamzaçtto de cerca de 18
hectares, cujo plano de co_truçtta terá
de corwpcmta:r uma estrutura turWica
correspoJnJdente e o 11espectivo acOOS0 a

ponte.'
>

Begu.'IV(/;o fo4 twmbém comtuwicado, al­
gumas fvrma.s esttto desde há wuilto in­
teressadas na aq'lllis4ção Ms terrenos
da ilha, pelo que dentro dJ8 um espaço
de S anos, tant08 quantos o MuniCtpio
deseja mœrcOtr CCFmo prazo de constru­
çtto do empreun.cUmento, poderem08
œpreciar o enorme PŒ8S0 dJ8 Tavira ao
etnCootro do progresS'o há tœroto de8e­
jada. Tudo leva a crer que a8S>#.m venha
a acontecer, pois que a base de licita­
çtto a atríb'UÁl1' na 'IJle'I1.da do8 't<'m'eno8 da
ilha, pOll'ooe-n.as - e assim fo-£ exp08to
pelo sr. dr. Jorge Correia - ser factor
que aliciará o ilnteresse das firmas
construt0ra8. .

OFIR CHAGAS

Conversa «am familia,. com o prasldente da Câmara da Tuira
� OTA sigwificativa, a denotllff' espírito
11 profundœmente 1/ntegrado numa po­
lítica aberta que mmto �etrn imflw&ncia­
ao a n08'SIl épo(JQI fo4 II reu.nA4o p110mo­
'IJIi.da¡ na segurulli-feira pelo presidente
do Muwictpio ,tcwirense.
.o sr. dr. .Jorge Correia rewwiu à sua

berira e a sreu. pedido, 'IW -sala de 8es­

sões da Camara Muwicipal, cerca de
meia centEma de taviren8es, a fim de
lhes eœpw pessoalmentre o transcen­
dente problema da ilha de Tavira, no

que respeita ao 86U aprovmtamento e

deSlemivolvilmento turístico.
Ainda que ,o plano pa:ra acelerar o

desenvolvimento dos 2"1 hectare8 de ilha
de8afeotad08 estivesse esboçada � cons­

cientemente estudado pelo Muwicípio,
na base da soluçtto mais viável, ele foi
P08'to à co.nsilderaçtto e apfl'leciaçtto d08
presemtes de maneitra itnAnJ,lgOtr e tranca
e o pr6prio premente da COlmara se

confes'sou na dtsposiçtto de a e�e renun­
cia:r () Muruicípio, se 08 tcwirenses p1'e­
sentes o _tendes8em. Estwmas coOnven­

c4aos de que assim nlLO' aco·n�eceria, já
porque a maioria dos presentes estava
de acordo, como ainda porque a ideia

de Previdência
Família

AVISO

Está abertO' cO'ncursO' dO'cumental de habilitaçãO' por 20

dias, cO'm iníciO' em 3 de JunhO' de' 1970 para médicO's da espe­
cialidade de Pediatria da DelegaçãO' Clínica de LagO's, da Cai­
xa de Previdência e AbonO' de Família dO' Dist:r:itO' de FarO', de­
vendO' a dO'cumentaçãO' ser entregue na Caixa acima indicada
- Rua Infante D. HEfnrique, 34-1.° Faro, O'U na FederaçãO',
Av.a Manuel da Maia, 58-2.° Esq. Lisboa, até às 18 hO'ras dO'
dia 22 de JunhO' dO' anO' em cursO'.

As cO'ndições de admissão encO'ntram-se patentes na Caixa,
Federação e DelegaçãO' Clínica acima indicada.

Lisboa, 22 de MaiO' de 1970.

A DIRECÇÃO

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Diagnóstioo- Roentgenterápio
R, Casmho, 37-Tel, 22644

FA RO

Os blnefioiários dos S.rvi­
ços Mé d i c o - Sociais :têm
preço. de Policllnica nos

exames partioulares

Vende-se
Barco para pesca cO'm 14

metrO's de cO'mprimentO', equi­
padO' com mO'tO'r VOLVO de
135 HP. cO'm poucas hO'ras de
usO', RádiO', SO'nda e alguns
aprestos maritimO's em bO'as
condições de preçO'. Tratar
cO'm Manuel Guilherme Faria,
Macieira - Vila dO' CO'nde.

Federaçio das Caixas
e Abono de

Concurso Médico
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Novo estabelecimento
em Olhão

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
o MAIS TíPICO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico � ISIDORO

A vila cubísta tem conhecido um

evíden te progresso nos últírnos
anos, mormente no sector da 'cons­

trução civil. No rés-do-chão dos
seus madores Imóveís da Avenida
da República, fQi tnstalado o super­
meroado «Manila», anoderma unâ­

daJde dotada de completa gama de

artdgoe, O aoto ínauguraã decorreu
na rbaI'd� do penúlt<imo sábado, pre­
sídíædo o 'sr, AM'redo TImóteQ iFeærQ

Galvão, presídente da Câmara Mu­
nícípal de Olhão, Entl1e os convãda­

dos Ie!lIcontraNlalffi-oSe os SI1S. José
Mateus Mendes, víee-presídente do
Munícípío, vereadores, eng. Rodri­

gues Pinelo, dti['lecror de Estredas,
cónego V!Í!eira iF1alé, pároco de

Olhão, etc.
Após o oorte da flliba simbólica,

fod o supermercado dsmoradamen­
te percorældo,
Propriedade dIO ISr. Manuel Eu­

féIIllio Afonso díspõe de tabacaæíe,
boutique, livra,ria, paatelarâa, café­
-bar, peixanía, talho, mercearãas,
f'ru.tanla, etc, ocupando uma área
totae de 540 m2. Funclona, das 8 às,
20 horas, tratando-se de uma uní­
dade dilgna de qualquer grande ci­
dade.

PRATOS DO DIA
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lauagante

E AINDA OUTROS

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

Posse na Junta Autónoma
de Barlavento
(Oonclusão da 1.· pllgi,..)

Reg¡ional de T,urismO' da Algllirw,
sector a que IO porto está intima­

mente IdJg'ado, se espera que 'a: sua

acção seja æínda maís !f,rutUO'sa no

IlliOVO' mandate e que nele possa ver
o arranque geral do plano de ex­

ploração !El apabrechamento !l1O por­
to de Portímão, pello menos nos

aspectos relaeíonados com a pesca
e o turismo e desporto. Ref,eriu,
igualmente, os serviços prestados
à Junta pelo vice-presídente ces­

\SalllIte, sr. José Joaquim Mendes

F1lirtadQ, e o Iin�sse que semprte
manü'estou pela'lOOsO'luçãQ dO's prQ­
blemas pürtuári@s.
20.DOO CONTOS NOS TRABA­

LHOS DE DRAGAGEM

O ,sr. dr. ,Mw1uel Gonçalves acen­

tuou que tooos OIS pO'rtos mereoem
à Junba Oootral a mesma atenção,
mas que O' ill Plano de Fomento
deu oarácter prtiordtá;rio 3J() de Por­

timão, tendo 'em conta as suas con­

dições naturais e de intel1esse ecO'­

nómico � turístico, pelo que se de­
via chamar a a1ienção pÚ!bl!ica ie das
autO'ridades competentes dQs _vá­
Il"io.s mnstértios pare ,essa priO"ri­
dade,

.

'llip.e1andü pare todas as co1a­

boreções ,e ,conjugandO' to'dos os es-'

forços ,e boas vontades pare que,
das pllilavæ>as, ,se passe laOS f'actos
e o p�anO' ,se 1iMiIlsforme em :reali­

dade, pois sem disso, além de s,e

frustrar a lexpectativa dO' planea­
mento r,egional, 'CO!I'Ter-lse-á lO risCQ

de sermos u1tmpassados no tempo,
e de 'assim ,se desperdiçar,em gran­
des potendallidades ,económicas.
Dentro dO' iIlef,erido planO' de ex­

plO'J:1ação., e como natural pross'e­
guimento das obI1as le�teriol1e,s
construídas já há dez anO's, foram,
inliciados ,em 1968 os trebalhos deT
dragagem pava a fO'rmação de uma
bacia de rotação e e,stacionamooto
de naV!Í!os :no anteporto, nO's qU:ais
se despenderam já mails de 10 000
contos e que vão plrosseguindü no

lr<itmQ das ,poss1billidooes da Direc­
ção-GereI dos S·ervdço.s Hidráuli­
cos 'e devem imporbar em cerca de
20 000 contos.
Em :Dace das' prtecári'as condições

finanoeã:I'Ias da Junta Autónoma e

da necessídade de lm!lira-'estruturas,
sem as quais não será possível uma

. exploração p'OrtuáJI1iJa ren:tável, a

Junta Autónoma e a Junta Oentral
procuram .outras coíaborações e

elaboraraan já um estudo que visa
obter antecipação para as obras
necessãeías aos sectoæs da pesca
e do turismo.
O presídente da Juœta Oentral de

Portos �e!fieriu-lSe a outros proble­
mas, que têm surgãdo, corno os da
eríse da pesca e os derivados da

suspensãQ dO' -imposto do pescado e

louvou 'a actuação do :eng. ADJaIlide
Goorrteiro director dO's POJ:1tos, pela
acção désenvolvida nos últimos

,anos, ,comO' téomco e dtil1ig€lll!te.
�el1ffiinou as suas cpns1demções

com uma alf¡j,rmação de oonfiança
nO's dtirigentes dia Junta Autónoma
e ,com � apellO a todos os intere,s­
,gados pam qu,e unam os seus eg­

focços na soottido de 'bransfOŒ'tlll3Jl'
PortimãQ illum g,rande ,po!1to de tu­
rtsmo do All51arYe.

2.a PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta
comarca, correm éditos de
.VINTE DIAS, contados da

segunda publicação dO' respec­
tivo anúncio, citando os credo­
res desconhecidos dos execu­

tados ANTôNIO MADEIRA e

mulher ROSA MARIA BAR­
ROCAL GOMES, ele industrial
de alfaiataria, ela doméstica,
residentes nestã vila, para no

prazo de DEZ DIAS, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
de sentença que lhes é movida

por CACILDA DA SILVA
TRINDADE E OUTRAS, des- .

ta vila, desde que gozem de

garantia real sobre os bens
penhorados: importância de
rendas depositadas na Caixa,
Geral de Depósitos.

' .,

Vila Real de Santo António�
23 de Maio de 1970

JORN.AL DO ALGARVE
N.» 690 - 103-6-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[umana de vna Real de �anto António

Anúncio

PALAVRAS DO DR. PEAROE

DE AZEVEDO

O presidente da Junba Autónoma,
dr. P,æroe de Aze�edo, dtirtig¡iu sau­

daçõ'es 'ao Igoveænador dyiJ. e ao

,p!I1estidente da Junba Oentrel, agra­
decendo em seu nome e nO' do wce­

-presidente a piJ:1es'ença de t3iIlJt&s
:indJividualidades dos dti'VIersœ sec­

tOIles, públ1Jco e prtivado, o que en­

tendia como estimuLante pM"a a:

'acçãQ a des'envolver. Salj,enrou a

Ill!eoessidade de lI1esolver os proble­
mas que af:eotaIrl a JUJIlJba Autó­
nQma dOiS Porros do 'BaI1laViento dO'

A,lgarve, de 'cuja soluçãQ tantQs
benefícios poderão adv,iJr pam a

Provínda: Ie, eonseqUiOOtemetnte, pa­
m o �esen'V'Qlv,imento d.O' País. Enu­
merou aI'guns dos maàs importan­
tes prob},emas que e�gem slOlução,
enJtre teles lO Táipido acaba;mentQ das
dmgag,eIlS da Ibacia-ifundeadouro, 'a

cOIlJstrução das dooas de 'I1ecrtetio e

de pesca e os ·ca.!Í!s de turismo, algu­
mas dragagens complementares, a
oonsbrução de uma estacada em

betão na zona interior do porto e a

compeIlS'açãO' das Teceitas perdidas
pela Junta poc motivo da aboUção
do ;imposto sobTe ° pescado.

O Escrivwo de Diretito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI :

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

MINIALFA -1 E2

Prédio de 1.0 andar na

Rua Porta de Portugal
n.o 99 em Lagos.
Dirigir ao referido

local.

A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAr
« S O A L FA», a mais completa gama de Eleotr.bombas

Eleotrobombas para ãgua sob pressão
Electrobombas para vinho 8 liquidos espeoiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagans - Balastros

IREL-Rul de S. Mameda (ao aldas)a 30 G-LiSBOA
"'" _ Uk .4 = ._� é_. Rwam;uaœ.A , ...._.._._.__=_, _

ANDARES. APARTAM(NIOS MOBILADOS
Compre a

I J. PIMENTA, SARL
a maior empresa industrial na construção e venda de propriedades.
Preços desde 130 Contos (prontas a fazer escritura)

LISBOAI Pr. Mcrrqu6. de Pombal, 1S,1.0 - Telef.. 4S843'U8U
QUELUZ. Rua D. Maria •• 30 - Telef•. 952021122
REIOLIIRA' Amadora - Senlço Permanente - Telet 933670

'AÇO DI ARCOS, - Balrre Comendador Joaquim MaU•• Telef.2433511
CAlCAIS: Rua Regimento Infantaria 19. n.o ao - Telef. 282575

Conjunto TurfaUco da 'ampUh.lra - Telef •• 28 39 88

Algarvias distlnguidas
no XXVI Salão Nacional
de Estética Feminina

o património arqueológico
e o turisrrlo

Promovddo pela M. P. F. realí­

zou-se na Resti.dêncta Uníversâtárta
Martia Guardiola, em Lisboa, o

XXVI Salão Nacional. de IDstéttica

Femínêna. Presentes milhares de
trabalhos de todas, as parcelas de

Poetugal, :As coneoæreætes algar­
vias obtiveram os seguintes pré­
mios: Becção Infant'iJ, _:_ Grupo A
- 3.° prémio «lÀ.'Sib.oa sec. XV»

(arte aplicada) IDscola Preparató­
ria Eng. Duarte Pacheco, de Lou­

lé; M�çáo honrosa: «Visba de Fa­

ro», Martia M�uela Amorim Oa­

lheíro, da IDSICoia Preparatôrãa D.
Afonso III, de Faro; Grupo B «Reis

Magos», Ernesti-na Camacho, do
Externato de Santa Marla de Ta­
vira.

(Ocmclllll4o da t» p4giftlJ)

a UNESCO no sentidQ de levarem

por dtiIaalIte 'um progmma especial
parla æevalorãzær os seus' lugares
hdstôrícos.
Lnberessa conhecer o que entre

nós se tem ,rtealdæ.do neste domínio.
Oremos que muãto pouco, ou mesmo

nada. A nossa rtqueza .aæqueológ¡ica
em vez de ser devídaments trans­
formada em Instrumento de difu­
são culturaã é, pelo contrârao, alve
de frequenbes actos de depredação,
votada ao mali's 'completo abando­

nO'. ID os poucos museus qUie po.s­
suimos ou se mostram lIluma com­

p1eta desorga.n12açáo, ou se com­

portam cümo autênticos mausoléus
- 1000!Í!S de :arneoarl.açã:o ou expo­
siçãü de «pl1eciosid:ades» (faz-s'e o

cultQ do obJeoto ,raro). Ora um mu­

s'eu lIlão 'é dematis ll"epeti-lo. deve

pO'ooUlir wda, ser uma f,erre:menba
ao servliço da ¡culture e, ,se pO"ssível,
da :Ln!v:esttigaçã;o. As peç'as eXPQs­
tas em vez (j¡e ConstitU!Í!l1effi f,ins em

sti mesmas deverão compoJ:1tar-'se
corno os meiO's que (¡!fer,ecem aQ

yj¡siota!tlJte as posslbHidades de en­

xer,garr IIlOVOS hOJ:1izontes sobre O'

Homem ,e o Mundo.

o Algarve possuí muitos locais

arqueoíôgãcos, alguns delea éítados
em obras ,e,s;tT3iIlJgedll'as da espeeía­
I.idade (Teferlmos, a título de exem­

plo, os monumentos pré-históricos
·de Aãcalar, sítuados entre Lagos e

PortimãiO). Urge portaæto aprovei­
tar toda essa Il1i:queza .. Mas de uma.

forma æutêntíea, dande-a a conhe­
cer através de adequada propa­
ganda, 'criando os metoa de acesso

e sínalízação convensenees, publí­
cando pequenas IffiOIlJOgll'aJfdas de

prosa de !fácil compreensão expld­
oabívas dos díveœscs mottivos a v,l­

sitar, organdZiando excllil'sões deV!l.­
damente guiadas, etc. E há tam­
bém qUie promov'er campos' de tra­
balhO' wbertos a JOViens naoionaLs e

estrangetiros. Por :este prüoesso ser­

v1r-.se-á não só O' tui'ILsmQ como !l.

próp,ria 3Jl'qUleolog,ia, uma vez que
a mador parle das estações arquoo­
lóg¡icas portuguesas aguardam ain­
da escavações efectuadas s�gundo
as téamcas mode,mas.
Concludndo, nO' que diz respeito

a pontos com mteness'e arqUleQló­
gioo-turisbico CaI'iá!s como nQ oon­
oernoo,te a llecuTSOS de outr8iS 00-

tureZlaS) lO País !não é IinrbrinBeca­
mente pobve. ,A pobrte2la natU!1al do
;Pais não passa de uma falsa v,er­

c;Iad� .

hàbilmoote propagada pam
]ustiiiioor o estado de IsubdJesenvol­
vwento :em qUie nos ,encontramos.
'Dorna�se, I8Jssim, nreoessáirio criar
as 'OOilldtiÇÕes süctiaJis básicas que
poc�. e deteJ:1ffidn.em uma explo­
mçaQ rtaClonal dos nossœ l'ecul'BOs.

�orvelorio no AI�orve
Precisa empregado com

muita prática de fabrico de
gelados.
Resposta a este jornal . ao

n.O 12929.

Vendedor
de máquinas para a Indústria Hoteleira,
PRECISA,SE, para trabalhar nas zonas do

Algarve e Baixo Alentejo.'
Resposta a este Jornal'ao n.013104.

Carlos Twvares da Silva

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL

[umana de Vila leal di Santo Intónlo

Anúncio
Mutualidade Popular
Associação de Socorros Mútuos

Legadol de Sobrevivência e Seguros a Prazo

Sede - Faro

l." PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que no dia 3 do

próximo mês de Julho, pelas
15 horas, no Tr,ibunal Judicial
desta comarca de Vila Real de
Santo António, no processo de
Execução Sumária que João
Brito, viúvo, comerciante, re­

sidente no sítio das Hortas,
desta vila, move contra José
Joaquim . Rodrigues, casado,
comerciante, residente em Ma­
ravelha, Castro Marim, vai ser
posto em praça para ser arre­

matado ao maior lanço ofere­
cido, acima do respectivo pre-
ço anunciado, o seguinte: .

O direito a dois sextos numa
courela de terra de semear
com árvores, no sítio da Ma­
ravelha, ou Barranco da Lu­
zia, freguesia e concelho de
Castro Marim, que, no todo,
confronta do 'Norte com Ma­
nuel Lopes, Sul com José Gon�
çalves Júnior e Filipe Raposo,
Nascente com Manuel António
Lopes e do Poente com Rufino
Farinha, inscrita na respecti­
va matriz. sob dois sextos do
art.o 1359, com o valor matri­
cial de quatrocentos e noventa
e quatro escudos.

Vila Real de Santo António,
6 de Junho de 1970.

Perante a direcção da Mutualidade Popular, Associação de

Socorros Mútuos com sede em Faro, correm éditos de trinta

dias a contar da data da segunda publicação deste anúncio,
para habilitação aos legados deixados pela sócia Ex.ma Senhora

D. LaurentJina dos Santos Mærufo Correia, que foi empregada
de escritório, natural da freguesia de Almansil, concelho de

Loulé e que faleceu em Faro, em 29 de Abril de 1970.
São por este meio convidados todos os interessados a re­

querer dentro do prazo designado, o que julgarem de seu le­

gítimo direito.

Faro, e Secretaria da Mutualidade Popular, 2 de Junho de

1970.
PerA Direcção da Mutual,idade Püpular

O Secretár6.o

Joaquim Duarte Ribeiro Arenga

O IDSICriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VIDRIFIQUEI:
O Juiz de Diretito

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

rerreno� == Ven�em=8e
Cerca de 17.500 m2 com Lindo pa­

nomma, a 4 kms. da p!1a!Í!a de Ar­
mação de Pêra, junto da IDSltrada e

.a cerca de 200 metros da mesma,
com caminho, energ1a eléctrica na

�xtrema e água a pequena diStAn­
cia. Trilita Rogé1iO' Lopo Nevæ -

ALGOZ.
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F T E o LBu
Oomeaf6rlo lie JO.&.O LIlAL

Taça «Ribeiro dos Rele»

Oom o æproximae dos calores, e�Uvai,s:
há um amolecímento nestas peleias fu­
tcboñsoícas. Assim e a despeãto do tem­
po mvernoso de domi,ngo, «arrastou-see
é '.o termo IJ1l8Ii,s uma jormada da Taça
«R�bei.ró �ios Reis». Urge arranjar-lhe
um no,vo ,jjigumno f¡wer 3Jl,g,o pela mo­

,thvação do ,seu dnúeresse, ms'ufla,r-lhe
aJqwele a;peg.o que l'he a,nda aN'ed10.
'E' ,se ta,] aconteceu na 1. - vol,ta da 1.'
fase 'que ,no' dami'lllg1O se ,co<nc1utu, que
diœmos daq'lLi para a frentle? PaJra
mais ,nesta 7.- ,sér,ie .o vencedor ,está ao

que 'se orê 'enoontrado. O Vi,tórda. <;!e
Setúbal "llOC cer,to OO'llservará a p'Oslçao
dé g\lJia até final:
'iN,o donüngo, tanto o' prélio de Fa,ro

oómo ,o d� iPIortrlmão £or8Jll] de reduzl­
dissimo li'lloteresse, Na ca;rpHal algarv,ia
acreditava-se que após a oht&lção do()
1.0 tJent(), aos 16 minutos, tudo' seria
fãotl Ma,s o 'Lusitano '10g¡r,ou o,bter o

eÍnJprute A maJtor ,væHa .téc;n'¡� dos 10-
caw

' a' uespei,to da ,].e;n.tidão com que
actu'airam 'a;caJbO'u po'!' dtt8>r um iflesul­
mdo qué 'pod.ia ser mlbts ,expressIvo.
Jos'é CBento fo,L o aill,Wr dos qua-tro Igo­
lo,s ,d,o F�nse, 'tendü Costa o,bt,id'Ü Ó
tento dos v<isttant-es.
'iEJ'm POirtimão f8lltoru ,tœmbém ,interes'­

se a des¡pei,to de no 1:ieITeno ¡pelejarem
duas �ui¡pás 'que fora;m camHdat:8IS 'ao

BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dispor IUL'iI

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel 340i
PORTIMA.O I

titulo. Falta de clareza e o'bjecti'vüdOOe
foram noms doenínantes, dluménadas
aqui e além pelo maior apego ou rasgos
inllividuaJis de 'alguns j.o,gadoI18's, Neste
æspecto e 'peloO eentído que procuæararn
dm'Pr:imÍir à ,partida 'saHentaram-se Gar­
om, .pelos sesírrrbrenses e Ramos, J100S

a,lgaI'lVios.
Os Ig.orl'Üs foram olbotidos rpor Garcia,

8IOS 60 illllÍ<nutüs 'e Lecas aos 80 m,inutos,
l'epondo a .!gooldade,

J a Di.isão Necional

O Olbantlnse foi O campeão
mais destacado
Tlmminou o Naci.ona,l da III n:¡'V,isão e

fiœra;m ,venoed.o'I"eS das quatir.o zona,s:

R'ÍOIP,ele. União d,e Ooimbra, U,!,ião doe
L,eir'¡a 'e o.lihanense, Fo,raJll1 a;f,mal os

alg8lrvios os q'llJe ma;1,s se d'¡'sta�ciaoram
doO 2'. ° classificado, com uma drlfffl'ença
finaJl ,de 9 'poill!ros, 8Jpenas havendo co­

IlIhecid() <4 derro,tas nos 26 jogos d,lgpu­
tOO,os. Desde há dom'¡n'gos que o Olha­
nense r:etO'l'nara à II DJ'VÍlsão e se à
d€il'il'8>deira jornada faltou. o .clinl� <?-e
<<SuSiptelllS!e», houve uma V'l,tóit'lla d'l[!ÇIl,
é oe'rto mas a consagiraT uma carrelil'a

d,ig,na, de apl81uso,s.
O B¡'¡'ve,s [od rperdell' a Amora, ,e';'4ual!­

to o Lusôrt:aa1o arreca;doOu ,e:>opresSilva Vl­

tÓl'ia s'o,bre o União SVort, Ambos, mI
como o OJ¡ha;n.ense, se :limitaJram a cum­

!P'ir,jr o calendário' po,i,s as ¡p.oSoiçõ'es' esta­
vam def,i'lllidaos Mer'eoem QS clubes de
V,i,la ,IOOa,I de' 'Santo Antóni.o e -SUves
um aceno de ¡sim¡patia rp:ela forma esto'ca
e animosa com que lutaram na 2,­

v()!ta, fUlgiÍndo à desrp,romoção. Estão doe
parruhéns, e co'm eles o :futebol algarvl'Ü,
Amanhã no Estád'Lo Municipal de

'L:e.iir,ia d,i,spu.ta-se a 1,- mã() das meias­
-fJiTh3Jis' da HI n,ÍlV'isã'Ü, Frente a frel?-�e
d1liaS equilpaos de ¡e¡viJd,ente .vrulor: Umao
de Lei,rda e Olihanense. C'Üillfàa-se que .o

Oil1Z1e dÍóg>ido ,por .osvaldo ,Bi,lva obtenha
Uim ",eSJU¡ltooo qUie p:eT!!ll'Lm 's'e não ahrk
o œmi'llJho ,patra a ,final, pelo mellO'S

s\lJSoi,tar ,o ensej'o da '!',ectldii'cação no

Estâd,i.o Padinha,

RESULTADOS DOS JOGOS

Olhão vibrou com

a vitória do OIhanense

l'aça «Ribeiro dos Reis»

:Farens,e, 4 � Lusit, d'e Évora, 1

P1d'rtimoillense, 1 - S'esimbra, 1

3.a DiVido Na:cional

Olhanense, 2 - Va,s'co da Gama, 1

Amoira, 5 - '8i,1",es, 1

Lusimno, 3 - U S1Jort. O

Quarta-feira em Lisboa

Farense. O - T:iir'SienSe, 2

,JOGOS PARA Al\IANHA

3." Divisão NacionaJ

Meia-final (1.- mãol
� União de L'eirria-Olhanense

Classificações
TAÇA ,RIBEIRO DOS REIS

A f'es,ta mai,s eXpil'essi'Va aoonOOcera no

retorno do jogo d� Évoira. No própirjo
Ca;m¡po «'Sanohes rMiranda», 'ao l.ol!lJ.go do

perour,so, à ohegada à 'V.Ba, 'qu'bli;sta e

p,ela noite -fora, a quando' da v!tót'lla �o­
bire o JuventJude ° IpOVO die Üllhao, amIgO
oomo poucos do ol'Ulbe da sua teTra, f'es­
úeIj'Üu o reoo,mo à DiJvisão Secundár,ia,
Mas no domlÍngo hou¡v;e COlmo que a

consag¡raçã'Ü orfioial.
Ali<nhadas, as e'qui¡pas do Vas� da

Gama e do O�hanense ifoiram €lntao .os

venoedolr'es da ZOilla D alvo de vária,s
homena,g'ens, A Reina, 'Vlelterano cæpoitão
da turma foi ,entregue um ra;mo

d'e flores com ;jjitas com as cor,es do
cLube e Idred'icatórda al\lJSwa, .o.f.ea'IOOiJdo
pela equi¡pa feminina de basqueteb{lo],
e o Sir, E'varisto Gomes. um 01hanense
que é :prestdrente do V8ISC() da Ga;ma,
entneg,ou uma 'lYlaca alusi'Va à vtt6ria,.
S'imões o maios conmetizOOoOT diantei'!'o
[',eaebeu o ,tiroréu '«rBram<dy CBisal Sereno»,
'¡,n9t!ituíd.o ¡pelo nos,so Jo=l. A Roori­
grues, o oomheoid:o 'glUal'dião caJbo''I'el'dlia­
no foi o�ooecido um emb1ema do S.
O. '.o. em üUirO, 'pelo rdki,g,ente Sor. An­
tónio Leal. Para o rpa,bl'imónJio do clube
foO'ram aoinda rentl'egÜ!es pelo rdr, F1.ran­
cisco Delfino, presild,enü) d,a Assoeiação
de F1utebol de Faro as taças de cam­

peõleJs :dd,stl'i,tais conquüirtaJdas ''Pelos ju­
ni'Ol'les nas épocas de 1967-'68 'e 1968-&9,
.os relementos da secção de petanqlue

fiz,el'a;m entrega ao 'Sir. LouI1e<nço Men­
.dOInça, ,pr,esid.enie da d,i;necçã'Ü,' dns t'ro­
féus oonqudstadoo.
'Quamd'Ü 00 Ijogo acaJbou, 'Ü ¡públdoo ,in­

vadiu o œmp,o, levall1do em tr¡junfo a

eQl\lJLpa, enQluant.o ju.stificaJdoo e v<iJbran­
tes manifestJa;ções die, ruleg>rda assinala­
va;m o 'I1etorno dó O]!han'eTlse a um lu­
gar mais o()ndiil.gno com o ,seu ,brilhante
his-tol'lia'l,

'

Lo v.itórJa de ISretúbal, 9 poO,ntos; 2, 0,
Sesi,mohra, Ô; 3,os, Seixal, ¡Portimonense
e Fær,ense, ·5; 6,°, 'Lusitano, O ¡ponto,s,

NACIONAL DA 3." DIVISÃO

1,0 Olhanens¡e 42 'ponltos; 2,°, Go'va
d'a Ptiedade, 33; 3.°, De-Slportivo de Beja,
32; 4.°, Almada, 30; 5.°, Grando.l,ense,
29; 6.°, ,Vasco da Gama, 28; 7.°, l!nJião
Sport, 28; 8.°, LrusItano, 00; 9.°, S�lves,
25; 10.°, Algés, 25; 1,1.°, ,Juventude, ,23;
12.°, Amora. '22; IRo, AtJustr.eJ.ens'e, 17;
14.°, DeSipeir,taJir, 5 pontos.

Troféu
. «BraD�Y
[alai �preDO»BRANDY

CASAL SERENO

Sim�el do Olhanenle

domingo
troféu

recebeu .,0

o artístico
Venced'or destacado. do certa.me entre

()S melihOO1eiS ,tnarcador.es algaJl"'Óos doO
Nacional 'da UI DiiV'i,são, ,Stmõe,s, o

avanq8ldo 0..0 Spo,rbing CIUlbe .olbanense,
recebeu ¡por mI moth,o o ,troféu «Bran­
dy Casal '8�re,no», Lnieiati:va do nosso

jornal, €noontrou senlip'I1e o mais entu­
siástico aJPo,io na ,f,j.¡mla FTanoisco Ma­
ttas dia Torres VOOil'aS, patrro.cinadora
do concurso.
JjJ se há datas- que .ficam memo,rávei,s

na caril'eiora 'd\lJm atleta a d'e dom.iilJJgo
ot1em()s jamai,s ISimõ'es a resquécerá, Com
as duas eq'Ultpas alinh8ld81S f,rentte à tri­
buna, 'SIimões ;neoebeu o ,troféu «Brandy
Casal Seil'Ieno», qll1J8 Lhe ,f.oi entregue
pelo 'Sir. LOUil'lenço, M'endonça, ¡p'resid'eTlte
do IS, O . .olhanense, encont'rando-'se pre­
sente 00 nosso ,Cà¡màTada J.oão L_L

, O pÚlblico d1srp'ensou a <SIimões prolon­
gada (>vação, que atiillg;ru o aUige quan­
d'Ü .o la/ureado �,tbiu o troféu «Brandy
Casal' 'Sereno».
O troféu <tem estædo expo'sto na Casa

pj,nes, em Olihão, Br.evemente poroce­
der-se-á ao SO'l'teio dos ¡prémi.o,s 1nsti­
tuíd()s.

SERVICE OFICIAL DIESEL

o Farense perdeu por 2-0
frente ao Tirsense
No 'IDstâdlÍo da Tæpaddnha jogou-se

na tærde de quarta-teíra a ñrral da II
Dívãsão. Perdeu o Fænense por 2-0 fr-en­
te ao Ti'l'sense que 'deste modo é earn­

peão de Po,rtúrg81l da Dívasão Securi­
dárãa.
:Em cada meio t&llipO fo'i marcado um

golo, O Fwen.se a1inhou dníetalrnente
com: Hélder; José Antóndo, 'TOl'ipes,
MlainhMa. e 'Sequei:ra; Nunes e José Ben­
to' Barão Ludovico, Sdtoe re 'I'estas,
6 defésá algaJrVli'o 'Manh,ita sorreu for­

te acid'ente com possíVle-l fractuira do
pœóne.o.

Curso de Árbitros
de Futebol em Faro
(N,uma ¡pr.omoção das C'ÜIlllJi,s-sões Oen­

tml e Distmta.l de ÁrMtroOs de Futebo,l,
decorre desde ontem até ao próx.Lm'Ü
dlia 21, um CUTSO de lbpe,rf:eiqoa;mento e

aotua1i,zação 'pœra juíœs de campo,
É dir:lgido !pelo sr. Ro:d,n'gues dns

Santos <teso'Uireiro da Cœni,ssã() Central,
fliguTando no col'ipo docente o,s srs. dr.
António NOironha, CÓTheg>o 'Ferré,ra da
Sil'Va prof. FOIl'tes ROdr,ilgu,es, Humber­
to �as, JOl'g¡a Pombo, Lu,ís de Jesus
e JaAme Ba'Ptista.
Ao e'!loeirramenOO 'oosiste o ,eng. Sousa

L01We'¡ro, presidente da Oom1ssão Cen­
tiraL

Foi eom.emorado
O 47.0 .a.iver.ário
do Louletano
No sábado e dom,¡¡ngo últimos, o Lou­

letano ,promoveu váJ�ios act'Ü'S oomemo­

raJti'Vos d'Ü ,seu 47,0 aru'Versár,ÍJo. Na sede
do clUlbé relbldz'ou-se uma 'sessão solene,
præidlida rp,relo 'eng. Amé;nico <Serra Lo­

pes, rmesidente d.o 'Mthllicí'I?'io.. Duran.te
a mesma decor:r,eu rum c()loqlUllo subor­
d:ina;d'o 'ao <tema .:oDespo,rbO - qluantida­
de ou qualid:OOe?»,
iNa tlbro,e de domi.ng.o ef,eotuou-se urna

p'I1OVa de ciclismo d,e 74 quilómetros
com pal'ttd!a e chegada à Avenida Ge­
neral C'arm=a, comp,reendlendo três "01-
ms a um CÚŒ'ollJiro. A1inhllJram 23 ama­

dores 'l'epnesentando o L,ouletano (8l,
Gionás'io de Ta'Vli,ra ,(4), iBoawsta de
Portimão (6) e Atlético de LO'\lJlé (5).
Nos primeiifOS ,1ugarte'S cl8lSsi,f.i'cæra;m­

-se: 1.° A<ntóIliio Sousa; 2.°, José Mar­
Uns; 8.'0, M8Inuel Faoleko; 4.°, Manuel
S'o'OOro e 5.°, Manl\.lel Gota, too'Üs do
Lou'letan.ü.
POT �u.ilpas o 1.° lu,gar ,rnmbém per­

te'!lceu ao cluba aniveTsOJl'llllJlw

T£NIS CE MESA

Campeonato distrital
de juniores

_ Nas mesas do sãO LUlis e da Sooie­
da/dre krtistica de (Faro d'¡sprurou-s,e o

Ca;m¡peoilla,ro D:istiri,t8ll Inài'Vlidual.de J'u­
nôœes em <ténis de mesa, v:erdficando­
-,se a' se!guin,te classif.icação': 1, 0, José
Manuel Cosm 2.0 João Reis, 3-.°, Jorge
BeLdade tordo;s d� Faro e Beni"ca e 4.°,
José Goorrei['o, do Náutioo doO Gua­
d'iana.
Amanhã decorre idênbiœ 'prova para

a categorJa d,e infa;ntis, qUie ,prinoilpia
às 9 horB!S na,s mesas da Sooiedade- Ar­
tística. Oonoorrem 1'2 ,atletas rdistribui­
dos pw duas séI1ies.

Em TAVIRA
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifÍ­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

dade.44.

I Bnvontro dos Antigos AlUDOS
da Bscola Tomás Cabreira, derFaro
Por IffiOt>VOlS alheios à � v.ontaŒe da

Oomissão Piromotora, .foi transferido
'Para. ,prinoipi'Üs de Outubro o I Elncon­
,tro dos AntÍJgoS Alunos: da 'exNnta Es­
cola Industr,ial e Oom€'l'oial de Tomás
Cahreiil'a, o qU3il fora llJprB/Zado ,para
·hOljie.

«Terntlio Nacional de Motonáutica> c I c Lo I • M o

e «Concurso Regional de Pesca

Desportiva» amanhã em Olhão

No âmbito das Festas de Olhão que
durante todo o mês die Jumo decoreem
na Vdla Cubíeta efeotu8JlIll-se amanhã
duas !pr.ovas de gremde interesse, não
só desportdvo como de promoção turis­
tíca, É oonneoída a .va]lia e deddcação
do escol dos d.iri.,gen.nes do Grupo Naval
de Olhão e do C].ub.e dos Amadores de
Pesca de Olhão a;1guns desem¡penbando
cargos altocna.da;ffienbe nurna e noutra

organização. A par do seu entusiasmo
têm dado sÜ'bejas provas do seu v!!,lor
Œ'ga,nd,zativo ,testemuillhado em multi­

plas ocasiões,
¡Vão agora decoœrer provas de moto­

máutdca d'e vela 'e Ide pesca desportava.
A cœÍJJpetição die motonâuelca é orga­

nizada pelo Grupo N8IVal de Olhão e

conta ¡para o TOIl'neio Nacional da mo­

dalãdade, prevendo-se a Pire�nça dos
ma;is consagrados ¥olaJlltes. Dao o seu

.paJtrocín.i,o a Federação. Pgirtuguesa dia
M()t()náu'Íica e a AssoOlaçao Na:val m­
fa;nte d'e ISag¡res (A. N. I. ,S,l, de Por­

tJimão deco'rrendo as provas num per­
cur,so' ,tr>iang>ul8lr frente ao Ja,roim P�­
trão J'Üaquim Lo¡pes. As regatas seraO

drisrputædas lem três mãos d" oito velas,
Os treôlllos �ctuam-se hO(Je entre as

13 e as 15 bocas e arnamihã às 10 horas
e neLes só devem tomru- parte os 'ha,rcos
insord.tos no Campoolllbto iNacional.
A c�tição ,inioia.-se amanbã, pelas

14 ,}roras, p:reVielldo-se a ¡pir'esença de

mllJÍt6 <público ao longo da muralha,
A mem está ânstalOOa frente aJO embar­
cadouro na A'Veni:da 5 de Outubro.
A !Wi,te efectua-se o ja:nt8>r d'e d,i,s,tr,i­

bud,ção 'de 'Pl'émilOS no '!'estauirante do

OompLexo TuristJico «SiŒ'loool>.
Tamb'ém o ClUibe dos AmaJdoces de

Pesca 'de Olhão ¡p,"omo.v,e aomanihã o

«Concurso -Regional de Pesca Deg,porti­
va» eII1' que Iparti,CIÍ!pam quase oodo's 0'S

cl\lJtes al'gaJI"V,ios � Ililgu'ns da v,izi,nha'
Anda.luzia, Uma a;ut.ênbiœ !P'ir,ova interna_
cionaJl esta; q,ue ireU!ll!Írá -largas dæeI1!8Is
de Ipraticantes, .o concU!l'SO ser� dlispu­
tædo .,nd,ilV,idualmente e ¡por equ�pas, em
repil1esentação dos ,seus cl\lJbe,"' ,e c()ns'­

UtJllJídas ¡por doi,s 'elementos,.
iA prova decorrerá entre 'as 6 e as

13 horas no molihe lesua da b'ærra do

ipOÍ',to comum Fœro-O!Jhão.
,

iHoje às 21 ..30, reaJl.za-se na, sede
do C. A. p . .o. {lo lei'lão de C81nas en�,re
os concorrentes do H Ck>ncurso ReglO­
naI de Pesca 'UeSip'Ürti'va. Dão a sua

colæboração a este ceirtame as seguintes
,firrnrms: BaII1co F10nsecas e Burnay, Em­

l[J:t"esa -Rod.omár'ia do Sotavento df) Al­

garve, Com¡panhias de Seguros «A Aço­
ll'eaJla» e «OA (Mju;nd1al», Casa dO's Pesca­
dores de Olhão, Conj,UIllrto Rooid,enoia;l
TurisNco Sir.oco, Gelm8lr, Contauto (Au­
,t,omóveis d,e Al'UlgUeT -'sem ,Cond'Ultor),
Si-lva, Vda, ,(Faro), Amel'lican-Stand
(F'atro') SociedOOe Elvense de Tomate
Lda. ,(dill,vas), M!lilllool M. Ramalho (Lis­
,boOa) e En,g. F1.randsco X_,ier Maliheiro
:Lima.
No dia 18 rdecor",e um jant8>r de

co'lllf:raoternização OO!lllemŒ'aUvo do 7. °

a:nÍiVlell'sáirüo doO C, A. p. O ..
dUiran.te o

qual seTão d,i,stl'ibu!doo üs p:rémios das
seguintes él)r,Ü'vaJs: «Concumo Abertura»,
«14, ° e 1'5, ° C()'IJoCur,s'os de !Pesca em

Barcos» e «1.1 ConoUir'S1o ,Reg>t01UlJl de
P,esca D�,orttva».
-F,tnalmentte no !P'irOg'r8Jll]a de provas

ná.utiœs d'as F1estoo de Olhã() temos nos

dlÍiw 20 e 21 ruma $l'lie de regatas de

wla, die bllJrc()s de todas as classes, com

o s'egud'nua ¡pirog¡rama:
Dia 20 - 1,- iregata, à,s 14,30 h.oras;

2. - 'I1egam, à,s 16,30. Dia 21 - 3.' rega­
'm, à-s 15; 4. a regata, à,s 17 horas.
HaJVerá ..,egatas paora todas as 'cla;sses

'dre !bar'oo;s naow1UIJi,s ou intern8JC'Íoruliis
que se ,in!screMe:rem o.s Iper.cursos terão
'uma ,extens'ão de 5'milhas (2 vo'lmsl,

Tiro a08 prato.
�m. Silve.
.o S�lves Futehol C']'\lJb� rpiromove um

'tor,neio de Tik.o aos Pratos com 00 se­

guinte p",ograma:
A.mam:bã às 15 hüras Pr()va de Aber­

tura - Hi metms. 10 Viraoo,s, ¡Prova de
Honra. - lO, 13 e 15 metr'Os, '15 .prato-s.
Dia 28 t81mbérn à,s 15 h.o,ras,: Prorva (le
Albertuira - 10 metros e 10 rp,ratos. Pro­
'va SHVles F1u<tebol CillUlbe - lO, 13 e 15
metroOs 15 él)raJt:os.
A ,i'lllscl'ição para as p",ovas do pri­

meiro d,ia é de 70$00 e 140$00 l'esp'ecti­
vamente e ¡para ü segundo ,,:Lia 75$00 e

150$00. A'Ü 1.0 'prémio, Pro'Va de Aber­
tura de, ql\.lalq'uClir d.os 'd'i'as, oOl'resrp()nde
uma' mça e 00 % das ,inscr:içõ'es e 8I()S
2,°' e 3.°'. ,prémio,s, 15 e 10% daos dns­
ordções,
o.s ¡prémios da Prova de Honra sllo os

,segu.ntes: 1.0, Taça k]bós e 25% das
i<n,scriçõoo; 2,°, rCorticeira Amorim, Lda,
e 15% d8ls linscniÇÕiæ; 3,0, taça Te6fHo
Font8linhas Neto e 10% das :inscrições ¡'
4,°, 5,°, 6,° ie 7,°. medaolhas, o.s iPi!'émi,os
da Prova Siolves Futebol ClUJbe, são:
1.0, Taça ,Si.1v,es Futebol Oluhe e 25%
das ,inscI1ições; 2.°, Taça João Gi,rão e

15% das i,nscl'liçães; 3,°, Taça ,Saopataria
Vffl'íss'iilIl'Ü e 10% da:s inoscrições'; 4.°, 5.°,
6,° e 7,°, medaJlhas,.

Vivenda
Vende-se, com ou .sem mobília,

2 pisos -pr6x'¡mo de Olhão e da pro­
jeotadà ponte da prata da Ilha da

Armona, facilita-iSe pag:amento.
RespO\Sta a Adeli,no COSita - Vila
Nova de Cacela.

Magnifico comportamento
dos tavirenses no

«Grandi Prémio Robbialac>
F.oram dos mais entrusia:stas anírna­

doces os cícldstas do GinásioO Olúbe rue
T8Iviora !no recente «IX Grande Prémio
Robbíælac»,
'E assim é que qmando havia uma

fuga, ou quando ela se ãntentava, ha­
via se:tlllpœ �i,gação com um ¡p,u'Pi,lo de

,

Jorge C:orv.o. Facto concludente ,forœm
as 'V,j.tór.ias com ,lango avanço obtidas, em
duas dtfícei.s tíradas, A despeíto da
desístêncta de António Graça, por doen­
ça os a1gamnios provaram que ternos
gente para nos 'P'I'o¡porcio,na,r novos mo­

Uvos' doe '8ILeg¡ria.

COLUME30FIl.. IA-

iDIÍISip\lJm-se amanhã a prova Sant8>rém
II-Faro na d!istâm.cia de 255 quilómeJtros
em voC: di.recto e ocganizada pela B'Ü­
óedaJd,e Cü'lumbófi¡la de Foco.
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Vitim.a. de
de viação

acidentes

Festas noAlgarve
A Santo António, am Faro

Na capela d,e Santo An.tôrrio do Alto,
em Faro, onde se sítuam, também o

M\lJSeu Antonino e um dos mads belos
míradouros do Algarve dieiCOr:re.m hoje
as trad,icio<nais dies1limga;des em honra
d e J8811l to Antó''nLo.

'

O Jl!.tog¡rama oompreende: às 7, alvo­
rada; às 9 abeetmra da quermesse ,e da
venda do 'manjeríco: às lO, missa com

ofertório solens: às lll, bênção e dtstrd­
bruição dos pães de santo António; às

lB, recítação do terço: às 18,45, !P'ir�
são corn a �gem de Santo António,
que ipeirooil'll'erá 'a Rua de BeI'lim, AVe'llli­
da de Odívença, Averrída 5 die Outubro,
Rua iDr. Cândido Guernei:ro, Rua Reitor
Teixeira 'Guedes, Rua iIDng, Duarte Pa­
checo e Rua de Berlim, havendo' sermãü
ao, recolher

Concerto pela ,Banda ,

Castromarinense em Vila Real
de Santo António
A Banda Musical Clbstrornal'inensre

deu rum oonce¡rl(,o na t8>rdie! de quaæm­

�fei.ra, <na I'Iraça Marquês ide Pombal de
VÜJla -Re8l1 de Banoo Antóndo.
iEintre os numell'OSOs assistentes v1am­

-se mUJi,tos estJ¡ra;ng¡ei,oos.

(ASA emMonteGordo
ALUGA:':SE

Prédio moderno, no melhor
local.
Trata: Emílio dos Santos

Ferreira - Vila Real de San­
to António.

Ir�!Ja!la ·I� em ImDI�ira
Casa de Pasto
Trespassa-se em Albufeirá

Casa de Pasto em local cen­
tral, óptima pára qualquer
ramo de negócio.
Quem pretender dirija-se à

Rua Alves Correia n.O 1 -

ALBUFEIRA.

Camas¡VenOem-se
Tipo hotel, modelo america­

n.o, 10 camas individuais f.or­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos c.olchões de Lusoes­

puma em estado novo.
.

.

Trata Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

r',�:Manuel J. Correia
Protésico Dentista

Informa 08 seus prezados
clientes que a.os sábados e do­

mingos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santí> António.

Imílio tompos to reG
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortlptiu (ginistlta Deular) - Llntas •• [IDtldl
Consultas: Rua de Sto. António,

49 - 1. o Dto. - F A R O

Anúncio

.os S",9. JOIS'é AntónioO d� J,esus, P€il'ei­
ra de 27 anos 's()ltedirO J,ornaLe.Iro" re­

std,ente em SaID.ta Rtta: e M8Illue,1 Gil­
berto Peroeira Guerrei'!'o, de 40" C81SadO,
pôntJor d'ÜllnicHiOOo na Cal'VoOelra, 8Im­

bos dá lfreg'lLe9ia de Cacela, conQel]ho de

Vila :Real de 'SantO Antónôó, segu¡am
em IlllIOt'Ofl'iz8ld'a8, da Venda iNo'Va,' ond'e
thnhSJll] estædo a VeT 00, oa;m¡peonaoo do

mundo "m futebol <na telielvÍJsão, para
as suas casas.
.o Gi'bbeirOO, que seg\lJia à frelllte, ,pr�­

tendeu a cer,m aLtuira toma.r um �­
nho, q.ue lhe f,icava à esq'l\eTda, <no SI­

tio 'do B\lJroco, 'para I} QlUle lbJ;¡randooU a

marcha ÜJml.o ohocar oom ele o José
Antón� que foO cuspidI() 00 l'I'eioulo e

sofreu tr81umrutismo cra;n'¡a.no, vindo, a

fa1e.oeir no hos'piml m,la-realense, o. ou­

tro ciclomortorJ¡sta SO!ÍT'e\lJ frootu'!'a do
,tJormooolü esqueTUQ. A G, iN., R. tomou

conta da ocOil'it"ênoia.
- Quando o sr. Aníbal &rusa Blliião,

die SS 8IllOS, oæsad'Ü, de Almans.il (Lou­
lé,' seg,uda de a;rutomÓ'vel 'Para

� I?anta
B,ál'lbara de Nexe, 810 ¡passar n() SI.tLO, de

Alag1o-as, atropelo\lJ o tr8!brulhador sr.

AbHto C\lJStódúo Pmto de 54, ,ta;mbém

casado, que ,seguia de 'b.reiclem p'æra .o

trlllbaliho lem Va],e de Lobo, O 8Itrop,ela­
<10 ,t€IVe'morte quase dtnstantânea.
- No sí:tio do Pa,tacão, !lII'redores de

F,Bll'o ohoca;ram d,ois automó"ei,s,' um
dios qUMs CO'Iloduzido ¡peloO Sil'. F1lorêncLo'
da Lu" Gurerreiro, de 39 anos, motorJs­
ta 1UIJtUiral de L,Ü'ulé e o orutro pelo sr.

,SálvadO'l' POirtela dO's ISa.noo'11. Este so­

freu fraotUirIli da ¡pel'na dil'e.im, virndo o

sr. Fl{)ll'lênoLo Guenedr() a sucumhir de­
v'idio à 'g'it"8lV'i¡(laide dos ferdmento,s. 'A sua

morte !!lo,i mui,ro 'sentid'a næquela v¡'¡a.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 690 - 18-6-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

da [omana de 'lia Bell de Santo António

Anúncio
V PUBLICAÇÃO

Pelo JuÍz.o de Direito, desta
co.marca, Secção de Processos,
correm éditos de VINTE dias,
contado.s da ,segunda publica­
ção do presente anúncio, ci­
tando as credores desconheci­
dos dos Executados JOSÉ
MARIA DO CARMO, divor­

ciado, c.omerciante, residente.
em Cacela e actualmente em

França, e DOMINGOS MAR­
TINS ANTUNES, casad.o, pro­
prietário., residente em Cacela,
para no prazo. de DEZ dias,
posteriores àqueles dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

Execução movida por Pinto de

Magalhães, Limitada, com se­
de no Porto, desde que gozem
de garantia real sobre os imó­
veis penhorados.
Vila Real de Santo Antóni.o,

11 de Junho de 1970.

O Esol1itmt'á'I'Iio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

V'ERDFIQUEI :

O Juiz de Di<reito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

SenhoI'la com 10 mos de prática
no'LSeI"Viço die escritório, boDIS COOJlre­

cilTlJeIlltos de cont1JaJbiJ1idade mecânlica

e manual e CUI\SO de gtmJI"da H:wos,

deseja !emprego comtP'atível em

qualquer firma no A1�e.
IRe.spos,ta 'a este jornal ao n.O

13106.
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GERTRUDES

No meio da CaiSa hawa ,uma mesa de acaju cuja forma fazia lem­
brar os móvei,s usado,S no tempo do prtmei,ro iJupério, tendo em cima

algulliS livros, um álbum e uma ca;ixa de pastiJhas; a um canto Via-s'e
uma estànte cheia de mÚBI.Í.cas', maJs, OJ piano de.9apare�era, Joana vd.ra-se

obrigada a vendê-lo par,a pagar aiS dívidas que cJOntraíra durante a

do'ença da mãe, esperando poder alugar tUm, quando Oerise lhe 3IlU"aJn­

ja,ss'8 trabalho. O quarto de dormir err-a forrado de azul. A cabecei.ra da
cama pendii¡a um grande Cristo de marfiim, entre um ramo de cedro
bento e as duas veneras do PM, as cruzes de S. LuíJS, e da Legião de
Honm. Tudo em simples, modesto, asseado e nmguém enoobnria, me­
lhor U!IDa má pooti.ção.

Logo de manhã, Gertrudes" que era ainda mulher fOrte apesar-dos
seus cinquenta anos, 'e que cons'ervara toda a roblWtez da genite do
campo, não o,osltante terr- vmdo para Pa:r:is, mUiLto niova, começava a tra­
balhar, limpava, escovava, es!f:vegava, pre.parava o modesto almoço da
ama, depOlÍJS dava uma ws:ta de olhosi à roupa bIlanca, e lÍa; devagarinho
ao quarto de JlOana. Esta levantav,a-se tarde; era talvez o úni:co hábito
que ,conservava do temp.o em que vdvera Illa abUltldãm.�. Potrém no dia
rsegwnte àquele reIn que 'aoomplmharoa Oerise a BelLevUe, e em que Ar­
mando de ,Kerr-gaz 1he od'ell'ecerr-a Ó, ,braÇO acom.panhando-a até crusa, aJpe­
nas a veJh,a Gertrudesl se ltevantou, viu logo aparecer Joana, já vestilda
e penteada.

Casa �eade·se
No Bairro do Matadouro,

em Vila Real de Santo Antó­
nio, próximo da Casa Currito.
Tratar com Manuel José Faus­
tino, Rua n. o 3, na mesma Vila.

- Santo Deusi! - exclamou a boa velha - o que tem a minha mend-
na que a. f�z leYl&lw ,tãc;) 'oodo?
- Não t.enho sono e levantei-me, minha boa GeI'ltrudes.
- Que imprudência lev,antar-se slem ter lume no qu'arto!
- Ora! eu não tenho fruo - æsS!e Joana sorI'indo .

- A menina já etSltava COIllStipada ... mas porque não chamou?
- .sosSlega, rrhlll1ha boa Gertrudes. ......: ddss:e Jo¡ana - já estou boa da

consrmpação, e como sempre é tempo de renunciar a um mau hábi,oo,
quero de hoje em diante levantar-me mutto cedo.

- Levantar",Sle muito cedo! e para quê?
- li: s'egredo que vou conf�ar�te, ffi3SI hás-de prometer que me não

ralhrus.
- Santo nome de JesillSl! Plods eu havia de ralhar! - murmurou a

velha, levando aos lábios vespedJtosamente, a mão de Joana.
- Bem, nesse ooso se eu te disser uma coisa que <te vai admiiT'llJI",

não te zangas comigo?
-

Por úruica re!spOSlta, Gertrudes olhou para ela com ternura.
- Minha boa Gertrudes - pross:eguiu Joana - tu trabaàhas muito,

trabalhas como se tivess.es v:inte anœ. O arranjo da oaJSa leva�te I}S
tris quartas IJIQl'teis do cHa e tmba:Jhas atillda: de Boite p8¡l'a gamhar M­
llhieilr6.

- Ora essa! Eu trablho de muito boo vontade, e sem me can.star -

'respondeu a vel,ha. - E além disso o trwballio pam mdm é a Vlida e æ
o não fizesse morria de ablO'¡'l'ecim�nto,

- E o me,smo que eu pen&>, - diisse Joana - estou aborrecida de
passar os di..a.sI roteirOS Slem fazer nada.

- A m.enlillla; não nasceu para Itreibal!haœ - excllaanou Gertrudes. -
Isso ŒJão pode ser, nem há de serr-. 'Se qw.serr- tmbalhar tem a sua caixa de
tintaiS, Os SleUS :iJivrO\S!, IO s!eu ...

E calou-se, porque se lembrou de que o piano fora vendido.
- Pois eu - dllsse Joana - fui ontem �tar a Gerilse ei ,ela prome­

teu arranjar-me trabaàho.
- Deus do céu! - exclamou Gertrudes, mwgnada. -�A menina tra­

balihar para ganhar a Vlida, enquanto eu aqui estiver? Nunca! Isso
nunca!

.. I '

- Tu p,mmeteste não ralhar, e estáis faltando à tua palavra.

- E verdade., meniin-a, mas.,.
- Ora vamos minha boa Gertrudes continuou Jüana em tom

meigo - nã.o deves IImped!iLr' a tJua fillm¡,' como me chamaJS, de pro�u­
'mI" dlistmdrr-se Uiffi pouco, e o 1lraJbalh.o será pam mdm uma verdadeIra
dlistmcção. Bem saJbes qlllle eu bordo muito bem, e Om'lise há. de 8JTranj8Jr­
...¡rnre bordados p81Ta fazer.
-Mas...
�Não quero ouvirr tnada e se 'COŒloouas iMIlhandQ æ.ngo-me.
E Joana começou a [azer flelS'l:as à velha criada que lhe tmJha o amor

de mãe, e ouja exætência ern. um poema de de!dlicação. Gertl'Udies bruixou
'a cabeça e limpou ,uma, lá�rima.

- Oh meu Deus! - m\Jl'lmU!rou ela. - Por qUie não Irepa¡rte5 com

reste anjo a ventura e ao, fel!tcidade que cmrcedes a tantos outros?!
Depoils acrescentou em V.oZ alta:
- Mas porqUie se leV'8Jl1Jt.ou tão cedo, rruinIha mooma?
- Em rpl'limedœo lugar p3ll'a me Iiœ habituando, e depoIs pam Iiœ 'a

casa de Oerdse.
JOOJla VleSmu-se à pressa e SJaLi,u. Da rrua :M�slay ao faubourg do Tem­

plo a distância é .pequena. Em dez mmUJtos JOIIDa dllegava ao sexto
andar onde m.omva Oemse. lato IPassaVa-se dodis <Mas aJDJte¡g da fatal
,nolte ,em qUie a pobre flonista, 'engaoo,da pela carta da iLrmã, dIeVIita ooirr
iIlI8S mãos do sr. de Beaupreau. Oeriae esæva já traba.lhlando, œn1laJndo
como Uiffi l"ouxmol el pensando na SUia 'VIeIlItum pr6x,im.a.

- Poils já?' - dttSSle cla VIeIlldo entJrar Joama.
- Deves l'eiIllbrar-te, mãnha querida Oerise rrespondeu Joana de

Balder - que comblnâmos ont'eiIll 1=.oS hoje de m.a,nhã ao a.rmazém
dos bord!a:dos.

- E verdade, e eu estou pron1la - disse Oemse -. Não quero porém
que a V'eja¡m, mdnha querida II1OOIina; há-de esperar por mdm na 'rua,
sim?
- Mas eu não tenho vergonha de tmbaJhar.
- Não iLmporlJa, eu cá Ij¡enho a minha ideia - rreapoi!l.dJeu OeI'ise.
lAls dUl8S amdgas sairanl, e uma hora depois Joana œtrava em ca;s:a,

triWllfam.tJe, com um 11"010 dlebadxo do braço e dizendo coœi!go mesma:
- Até que OOlfiLm posso tJrabalhar e ajudar a mfŒIha boa Gerlll'Udes.

(Continua)



pos. 'Seguir o seu exemplo é garan-
, mr que este desporto que tanto nos

apaíxonæ, hã-de 'continuar na sen­

da do prestígio e da valorãzação,
:m ter a certe2la de que quaisquer
qUe venham a ser as contingências
do amanhã, ele não morrerá e as

camíeolas dos nossos coræedores,
alegæes e berrantes nas suas cores

garridas, contínuærão emprestando
às estæadas de Portugal, desde o

Alga'TVe ax> Minho, muito colorido,
muita luta. e um entusiasmo que'
não morrerão,
O acto de 'inteilla justiç'a que a

F. P. C. acaba de prættoar, relevan­
do à oategoría de 'sócios de mérito,
o dr, EduBlooo MaœilIlho e Bexiga
Pelles, calou !fundo no nosso cora­

ção. Todos os «homens do eíclís­
mo», que ao Iongo do tempo se ha­
bítuaram a ver em tOO3lS as es­

tradas, rem todas as pistas e oír­
cultos do \PIais, as duas 1iigu'ras
agora em tão felíz hora homena­

geadas, não podem deíxae de sen­
tir aleg,ri'a por tal resolução. ID o

Ginásdo de TaNim e o Louletano,
eternos 'Iliv'ads alg-BJrV1ios, como o

foram .sempne Eduardo MansiIllho
e Bex,i'g-a Peres, hoje dígladíando­
-se na defesa dos seus clubes, ama­
Illhã <LIIIDanando-<se na defesa dos
ãnteresses desportdvos do «seu Al­
garve», mais urna vez se abraçam,
agora, para estarem presentes no'
momento em que os «homens do
desporto die hoje» querem homena­
geær publicamente, dois dos mais
æntãgos «homens do cíclísmo de on­
tem»!

Assim, tivemos conhecimento que
o GináJsio V'ai I1eaHzBlr, na sua exce­
lente pista, no próximo dia 21,
aproveitando a presença no Alg8Jr­
ve dos maiores nomes do nosso ci­
clismo, que w[ dísputaeão os pró-'
xímos Oampeonatos Nacíonads de
Fundo pam ProifissionaIs, um Fes­
tiVlal de Homena.-g¡em que se enqua­
drarã na cerimónda pública da en­

treg-a dos diplomas e onde deverão
estar presentes alguns elementos
dtrectivos da F. P. C. SeTã, pois,
na moldura lengaIanada da pista do
Gi:náJsio, onde lIlão !f'altaJrã o calor
huma,no de deœa multidão, que o
dr. EduBlrdo MansilIlho e Bexiga
Plelles sentirão e melhor comp,reen­
deTão o «mudto obJ:1l,g8Jdo» que IlIessa
hora alta ,todos lhes gr.i,taremos.
NóS an,tecipamo-nos jã, embora es­

peTemos estar t:aJmbém pr.esentes
nessa tel'lra 'e lIl1esse ambiente onde
WVleIDOS as hOl'aiS mws f.eliz'es da
nossa exIstênoia.
Muito obIlig-8Jdo, Eduardo e Be­

xiga, pelo ,mu�to que nos ensina­
ram a f.azer 'em prol do CicHsmo.

LOTES DE TERRENO
VENDEM-SE

Com anteplailo de urbaniza­
ção, para 3 e 6 pisos, situados
entre as Ruas Ministro Duar­
te Pacheco, 25· e Teófilo Bra­
ga, 89 em Vila Real de Santo
António.
Trata José Pereira de Oli­

veira - VILA REAL DE
SANTO ANTôNIO.

DISTRIBUIDOR PARA lODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE
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AS TRAGÉDIAS
QUE LEVAM OS HOMENS
UMA grande catástrofe enlutou o

Peru e impressionou o Mundo.
Milhares de mortos, terras por
completo riscadas do mapa, inúme­
ros feridos e desalojados. Um ter­
ramoto atingiu parte da República
ãos Andes num desastre sem prece­
dentes. Além âos sismos, as avalan­

chas, as inundações, a epidemia ...
Espantosa tragédia que envolveu

toda uma nação e dificilmente será

�squecida. De assinalar, também, a
extraordinária onda de solidarie­
dade para com os sinistrados, umo. '

autêntica ponte int'ernacional que
se estabeleceu de todo o Mundo
para a América do Sul.
Quando é impossível impp.d'ir tais

dramas, quando nada pode evitar a

morte de inocentes, consola-nos sa­

ber que existe uma onda de calor
humano, de amor e de esperança
naqueles que, ao salvarem-se da
catástrofe, 'não esquecem a longa
cadeia que une todos es homens no

mesmo destino. Ontem em Agadir; ,

hoje, no Peru; amanhã, algures em

qualquer recanto do globo, a 'rida

pode perder o sentido de um mo­

mento para o outro.

Mais de vinte jornalistM, corres­
pondentes de guerra, já âesœpare­
ceram nesia breve guerra do Cam­

bodja. Uns morreram, outros fo­
ram aprisionados e outros ainda
parece que são cowoidaâoeâo Viet­

cong. Um aspecto novo no conflito
da Indochina que põe o problema'
do respeito pelo profissional da in­
formação no desempenho das suas

funções.
.

Ao serviço de um público exigen­
te que cada vez se torna mais en­

durecido aos ob.stáculos que lhe sur­

gem diàriamente o jornalista arris­
ca-Se sem defesa, em todos os re­

cantos, para conseguir em primeira
mão aquilo qUe vai satisfazer a

curiosidade regalada de qualquer
leitor. Por vezes, é vítima e tam­
bém constitui notícia.
Eis o que acontece, hoJe, no Cam­

bodja, onde a guerra está a atin­
gir momentos cruciatis e interessa
ao futuro dos acontecimentos do
Vietname. Ao servíço dos seus jor-:
nais e das suas agências esses ho­
mens acompanharam os soldados
americanos para fazer notícia e al­
guns deles são vítimas da arriscada
profissão que não olha a dificul-

Um luxo
em televisão

Sardinha congelada
para a indústria
conservalra da Sotavento

O navío-pesqueíro eDonãbanc»,
que no 'ano transacto fora alugado
em F1mnça e mais tarde fm adqui­
rido por entidades portuguesas e

registado no porto de Portimão,
tem V1iIl!do 'a abastecer de sardinha
congelada vãríos portos conser­

veiros.
Na última eemana esteve dois

dias atracado ao cais comercial de
F8Iro, onde descarregou 250 tonela­
das de SBlrdmha congelada para
æbasteoímento de unidades conser­
veíras de Olhão e Vlla Real de San­
to António.

Em Albufeira começou
a funcionar a nova dele­
gação clínica das Caixas
de Previdência

Situooa no Lairgo Jacinto d'Aye­
te, em Albufei-l'a, entrou em fun­
eíonamento a DeLegação Clíndea da
Oadxa de Prevídêncía e Abono de
ffiamília do Distrito de Faro. AO
acto aesístíram os drs. Homero

Lousada, presídente da direcção da
Cadxa, e Brito da M8Jl1!a, director
clínico.
Fdcaram assírn grandemente be­

neñoíados quantos se eneontram
abrangãdos pela Caixa de Previdên­
cia naquela área. Na nova clínica
efectuam-se duas consuítæs diárias
a cargo dos drs. Sousa Cabaça e

Santos Serra.
'

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

8ede- T R O FA

Filiais

Llsbe. - Ria filintll EII'IID. 11 il
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dades para actuar.
Esperemos que a guerra do Cam-:

bodja não provoque matis perturba-
:

ções atinda do que já causa no pa­
norama indochinês e que não sa­

crifique mais inocentes como são'
os homeJn8 da informação entre ou-,
tras que nela têm desaparecido.

Mateus Boaventura

• imagem Insuper�vel
• 6 teclas para 6 programas

ConlosOs
da

6000

Sorte Grande
foram vendidos a .emana finda ao. balcõe. da

CASADASORTE
1.° Prémio -1 374

6 milhões,

M' Dois conjuntos de Nina Ricci com grandes chapéus, bons para II preservar dos fortes raios selares algarVlios: casaquinhos compri-

Iii dos e S8Jia;s-ca:Ições em «shantung» natural e branco; blusas em

I «surah» e em «crepe» baço �
�.." .." ..." ..." ..,'-" .." ..,'-" ..." .." ..." .." ..,'-" ..,'�

,

ISRISAS elo GUADIANAI,
0,5 cães, o lixo eos galos
em Vila �,eal de ,Sanlo -,lnlvniv

POR meio de avisos pubUcados n�8
,

j�, c/tamlou há pouco e ma'IS

uma vez o MunÆcfpio de Vila Real de

Semto Ant6nVo a Cltençao dos intere,<¡Ba­

dos para as determinações exiMentes

sobre o tr<1111Sito de caes sem açati,mo
na 'VIa pública. Esta medida faz-nos

supor que irá ser aotwada al repressao
dias clles vadias, que em número -apre­

ciável circulam em deterrnAtnadQl8 zonas

da vila III cuja acçllo, devido à falta de

al1tmento.! 8e exerce princi,palmante nos

recitprent:8 do lixo, à portal das halbi�
tações, onde estes agwœrdialm a pas8a­

gem do veiculá IW recolha.
Embora rec<mhecendo, à justeza de

medidas tendientes a acabar com o sem­
pre desagradável espieotdculo produzido
pelos ajuntamootos de canfdeos na via

pública, e com a nao menos desagra­
dáv<eZ-�xposição do lixo dos recipientes,
nao dJeri.xa de fazer-nos pena a elitmina­

çlio pU1'a e simples dos animatis, a quem

08 donos, por de,<¡leri.xo ou falta de meW8,
000 8e preocwpa'in em legalizar a 8i-

tuaçéio. ,

Outra fau- exi81te, porém, menos

forte mas matis matreilral lB com maior
,

podm' de <:Ílnfiltraç!lo», que sem a con­

corréncia dos caes vati, por certo redJo-

brar de actividade. Trata-se, como se

sabe, dos gatos, mais ou men08 vadios e

cujo 'lllÚmero em VilCl Real de Santo

Ant6nio e arredores também atinge as

centenas. Estes, nao s6 atacam os cai­

xotes de lixo, como entram nas cozi­

nhas, aproveitando o matis kve descuido
das demas de casa e �e:vmn" 'le8tos, os

géneros, e8Pecilalmente o peri.xe, com

que se ia preparar al rejeiçao. S,em pos­

sufrem a energia cG'nlbna, ,temos visto a

subtileza com que fazem tombar os bal­
des do Uxo, para lhes explorarem o

conteúdo, os «toques» que dllo às por­

tas, pa1'a ver se cedem e se o recinto

Ihe8 fica livre para as incursõe8, e a

rapidez com que actUI1lm na roubo dos
alimentos que os incautos lhes deixam
a jeito. Igualmente lhes ouvimos os

desag'l"aldáveis concemtos com que, em

especial nas noites luarentas OOs pri­
meiros meses do ana, ealterWTÍZI1Im às

femeas lB aos rivlliis os felinos senti­

mentos.
E pergunta-se: porque nao restrin­

gir também a nociva actiVidade dos

Ao deixar as funções de chiefe da

Subdel'eg¡ação da DiJrecção Ge­
ral de Segu,ranç,a em FBlro, teve a

atenção, que agr8Jdecemos, de nos

dirigi,r cump'l1im:entos, o sr. subillls­

pector António Lemos da Silva.

gatos, equiparando-os MS clles, quando
vadios, na matéria regulamentada' Será
pO'l"que não sao tao fáceis de caçar'

AeTO DEJUST/ÇA ?�w®æ'rl�IMW%WMI
N() MUN[)() [)() CICLlSM()••I�
QUIS a direcção da F1ederação pDr Liberto da Concoiolio

Portuguesa de Oíclísmo em

sua œ'lllnião de 27-5-970; aprovar
por unaæímtdade, a elevação à cate­

goria de esõcíos de méeíto», de dois
nomes que à causa do Oíclísmo,
numa lentre�a total, deram o me­

lhor da eua mooídade, do seu entu­

siasmo, da sua dedíeação sem 11-
mdtes, saorãñeando por vezes fa­
mílía, amigos, vida profissional',
tudo em prol dos Iseus clubes que
coneínuam hoje, como hã 30 anos,
a ser as emenínas dos seus olhos»,
esses mesmos ,olhos, onde em tan­
tas horas de alegría e amærgura,
vimos, muitas vezes, deslâzarem
furtivas Iágrírnas de orgulho e de
úr:isteza:

São o dr. Edu8Jrdo Mansinho e

Be�ig¡a Pelles! 'São o Gdnásío Clube
de Tavim e o Louletano Desportos
Olube!

Quem, como nós,
-

conheceu 'estes
homens ao Iongo dos anos, qual
deles com mais 810001' lutando por
«,sua dama», qual deles com mais
entusiasmo f,azendo do Ciclldsmo
no Algarve e do seu progresso, o

baluarte onde a luta tilnha de ser

ardorosa, constante, _impBIr, para
não se soçobrar- na mæré alba do ãn­
díferentdsmo, da apatia 'e da des­
crença dos seus comprovíncíanos,
pode arval�Blr quanto lhes deve hoje
o Ciclismo português.
Só quem sabe como eles se bate­

!ram" perante os «grandes», as asso­
oíações, os clubes e as organizações
desportivas, pode 'ajuizar quaæto
os seus modestos clubes, perdidos
longe, no recanto da provincia ma­
Il'avi'lhosa que é o Algarve, terra
onde o ciclismo - que hoje aínda
muitos pretendem ignorar -, con­
tinua a ser o «ai Jeaus» das SU!8JS

gentes, lhes deve em amor, dedica­
ção ,e desejo de server.
E quem ignom o que fui a COIlJS­

trução das duaa prdmeíeas pístas
de CicHsmo no Algarve, feitas pri­
metro de term batida, aOaJrl"etada
em caIlroç'as, em oorros de ,mão, em
alcoifas, em latas, que sabemos
nós? Quantas veZles os Vlimos lado
a lad'O, ombro a ombro com o ho­
mem do mar ou o camponês, com

,o ,caixeiro ou o empregado de ,es­

or.itório, de m8J!llhã, à torreira do
sol, ou até ao anoitecer, quando o
vento do Levante tomaVla menos

penoso o esforço físico, agarr8Jdos
a uma pá. tIlaIl!sport3lndo uma pe­
dm, ou !regando com uma man­

gueira 'a poeim 'Í-lltem'al que a to­
dos atormentav'a!

Qu�m se lembra, hoj,e, da alegria
desses homeIlJS quando, mads tarde,
essas pistas fomm melhor8Jdas e

pIlincipalmente a da cidade do Gi­
Ião, se tr8Jll'S!formou na IIDa[S beIa
do Plaís?

No lIDundo difícil do desporto de
hoje, em que os 'cl,ubes ISÓ valem,
regra g¡er3l1, peIa gl1andeza das ,suas
contas bancáiIlias, faz bem COiliSta-
1JBIr que um Ginãsio de 'I1avim e um
Louletano Desportos Clube conti­
nuam a '«pedir meÇ&S» aos demlllis,
no 'oampo da valorização dessa 'es­

tupenda modal,id8Jde a qUe Eduar­
do !M!ansinho e Bexdg,a Peres f,ica­
i!'8JID presos desde os verdes !BInos de
uma mocidade que jã lSe esconde na
curva do tempo, até aos nossos
dias. Os seus nomes podem ser

apont8Jdos hoj'e como dod,s dos
g.Ila!D.des obrei'ros do prog¡IleSSo que
o aclismo atingiu nos últimos tem-

,

Hotel do Garbe
Armação de Pêra

FOI PINTADO COM

.

TINTAS

EXCELSIOR
A VENDA NA

CASA MUNH_OZ
de Caetano Aguileira Mo._hoz

AS CEGONHAS E A
FÁBRICA

.ti .jOT'ln<l qUaldrada da velha éhMntné,
na zonœ nor�e da vila, o!erecetndo mal"
amplit:uàe' que (18, cQlYtgéneres dcJ vizi­

nhança, todas elas redondas, e as suas

dezenQJB de metros de a�twra, deveriam
t,-la indicado, de há longo" anos, como
um pOiso acolhedor para CIS oegonh(18

_

que nela resolvet'11Im fazer ninho. Fa­
lhou-lhes porém o instmto, pois II cha­
miné renova todOll 08 ImQs e por lar­
gOS mese,<¡, a actividaàe, que chega a

ser intensa, sobretudo quando CI fábrica
de conservas em que estd Ílntegrada tem
abund<1ncia de atum sardinha, cavala
ou outros peixe,<¡ pard trabalhar. Ne8sas
ocasiões, é ve-las, trémulas, esvoaçando
em volta do «lar», talVlez pensando na

má escolha que fizeram, em vez de
optarem por lOCali matis sossegado. Mas
8ao teimosas. EnfatrrUScadas pela fu­
maceilra fuligimoSQ de � IBm quandJo
exalada da charnAtné, que jd lhes tem
assado alguns fillwites e amiúde lhes
tosta Ql8 pr6pT'ÍQl8 asas, ?Ido desistem da
habitaçllo 68colhidi:J, talViez na remota

esplBrança de que esta acabe um, dia par
s,er apenas 8ua, - S. P.

Um famoso pediatra
inglês esteve no Algarve
Em v.isd:ta turistica, esteve nesta

Provincia, cujos encantas mudto
ap,reoiou, 'o f8JIDOSO médico pe­
diãtra dr. W. Weinberg, residente
em Londres.

SERVICO DE
I

SOCORROS
PERMANENTE

PRONTO PARA O SERVIR
Ã . PRIMEffiA CHAMADA

Rua Dr. Oliveira Salazar, 9
VILA lEAL DE SAMIO ANTÓMIO
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